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QUINTA FEIRA 3 DE ABRIL DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 
Anuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições 
Annuncios de sabida 


de núvio, cada um. 
Os snrs: assignantes gozam 25 p. e. 


“de beneficio, 


como as publicações litterarias. 


PORTO 3 DE ABRIL 


Vinhos verdes 


uso do direito de petição para que a liber- 
dade do commercio de vinhosse apresse a 
desenvolver a industria vinhateira. A cama- 
ra de Celorico, de Basto representou n'este 
sentido á camara dossnrs. deputados. O snr. 
Domingos de Barros que representa o cireu- 
lo daquelle concelho apresentou a represen- 
tação na sessão de 17 do passado mezde março. 
Terminaremos as nossas observações co- 
piando a primeira parte do discurso do snr. 
deputado, folgando em vêr que as verdadei- 
ras ideias sobre o commercio de vinhos vão 
adquirindo cada vez mais proselitos. E hão- 
de vingar: 


Já tivemos occasião de dizer que, uma 
vez estabelecida a liberdade do commercio 
dos vinhos e oferecida a barra do Porto 4 ex- 
portação das diferentes qualidades de vinho 
que as provincias do norte produzem, essa 
exportação deve adquirir muito maior impor- 
tancia, sem que comtudo a peream os gene- 
rosos vinhos do Douro. 

Se porventura chega ao Brazil algum do 
nosso vinho chamado verde, é elle immedia- 

“ tamente procurado e obtem comprador por 
bom preço. Não é pela raridade do genero, 
é pela natureza delle, propria para os con- 
sumidores em um paiz calmoso, e no gosto e 
paladar da maior parte dos portuguezes que 
“residem no imperio. 

Se a exportação começasse a regularisar- 
se pela barra do Porto não seria só o Brazil 
um grande consumidor dos vinhos verdes , 
sel-oja tambem a propria Inglaterra, porque 
nas epochas de abundancia Portugal poderia 
offerecel-os a este paiz por preços diminutos, 

“os quaes  convidariam as classes baixas ao 
consumo. vês t « 
* Não é por alguem desconhecido que os 
nossos vinhos de Amarante, Basto e margens 
do Lima, bem como todos os de fóra da de- 
marcação no Douro, devidamente preparados, 
dem rivalisar com os vinhos palhetes da 
Ena e da Hespanha, e offerecer-lhes com- 
cia com yantagem nos mercados estra- 
nhos. Se não abrirmos esta competencia es- 
tabelecendo a liberdade do commercio de vi- 
nhos, este commercio ha-de cada vez afirou- 
xar mais, porque não nos habilitamos a sa- 
tisfazer as necessidades dos differentes mer- 
cados que os outros paizes vinhateiros pro- 
curam satisfazer, levando-nos de vencida. 

Nem se diga que a exportação d'estes 
vinhos póde ter lugar pelos portos de Vianna, 
Aveiro e Figneira. E' uma infeliz. coarctada. 
por parte dos que pretendem sustentar o pri- 
vilegio da barrado Porto para os vinhos do 
Douro. a A 

Deixe-se a liberdade à industria vinha- 
teira para exportar. por onde mais conyenien- 
te lhe for, mas vedar-lhe a exportação pelo 
Porto'é cortar-lhe os vôos, é privala do seu 
mais poderoso elemento para desenvolver-se, 

Quando se não visse queo Douro ofle- 
rece à conducção mais facil e a communica- 
cão natural, para irem barra em fóra os vi- 
nhos que se produzem nas margens d'este rio, 
fóra da demarcação; quando se não visse que 
qualquer melhoramento nas communicações 
vem primeiro reflectir no Porto, como centro 
commercial das provincias do norte; quando 
se não visse que mesmo na actualidade é mais 
rapida a communicação entre o Porto e os lu- 
gares de producção vinhateira, 4 desamão da 
communicação fluvial; bastava considerar-se 
que o Porto avulta em capitaes, parafavore- 
cer a especulação, concentra a vida commer- 
cial das provincias, e é o primeiro foco da 
communicação e relações com os paizes es- 
trangeiros. 

Não ha comparação alguma entre os re- 
cursos que'o Porto oferece 4 navegação e 
aquelles que ao desenvolvimento:de qualquer 
industria podem offerecer Vianna, Aveiroe a 
Figueira. Estes portos podem ser muito pro- 
veitosos ao commercio externo e hão-de vir a 
augmentar de importancia com o maior de- 
senvolvimento do commercio, mas é palpavel 
que hão-de sempre occupar uma posição se- 
cundaria em relação ao Porto e ús communi- 
cações que aqui se podem estabelecer. Esta- 
belecida a livre exportação pelo Porto, aquel- 
les portos de segunda ordem terão tambem 
de quinhoar nas vantagens, porque a expor- 
tação tambem por lá ka-de augmentar, quan- 
do os especuladores forem subindo em nu- 
mero. » 

Os povos vio-se desenganando e fazendo 


« O snr. Domingos de Barros : — Tenho 
hoje o dever de mandar para a meza uma 
representação da camara municipal do con- 
celho de Celorico de Basto, que tenho a hon- 
ra de representar n'esta casa. O seu obje- 
cto é pedir que se decrete a liberdade do 
commercio dos vinhos e especialmente que'se 
franqueie a barra do Porto para por ella po- 
derem ser exportados todos e quaesquer vi- 
nhos do paiz. . 

Quando me inscrevi para tomar parte na 
interpellação annunciada à este respeito pelo 
ilustre deputado, o snr. Antonio Ayres de 
Gouvêa, fiz vêr á camara que esta questão 
era da maior transcendencia, Como então 
disse, teem-se repetido e vão em augmento 
as encommendas de vinhos verdes para o 
Brazil e para as nossas possessões de Africa, 
Já se não procuram sómente os, vinhos. de 
Basto, reputados como de primeira qualida- 
de na provincia do Minho ; outros mais or- 
dinarios teem sido comprados para terem o 
mesmo destino. Assim o onvia um distincto 
cavalheiro meu amigo, proprietario que pri- 
ma na preparação dos seus vinhos, e que por 
largos annos teve assento n'esta casa. . 

Este grande beneficio é principalmênte 
devido ao meu patricio e particular amigo , 
o snr. Geraldo José da Cunha, que todos os 
annos manda comprar vinho na terra da sua 
naturalidade, que, engarrafado no Porto, é 
d'alli por Vianna transportado para o Rio de 
Janeiro, aonde é muito apreciado .e obtem 
preço igual ao melhor de Bordeus. E é para 
notar que o vinho verde da melhor quali- 
dade não se compra actualmente ao lavra- 
dor por menos de 505000 réis a 605000 
réis q pipa; e se ainda assim comprando 
caro tem boa venda no Brazil e em Africa, 
quanto não augmentará o seu Sonsummo 
nestas regiões, quando voltem annos de no- 
vidades normaes, e os antigos preços de réis 
85000 e 105000 réis a pipa? E" n'estas cir- 
cumstancias, quando se nos offerece oceasião 
de obtermos novos mercados para este pri- 
meiro producto da nossa industria agricola, 
que havemos de entorpecer à sua exporta- 
cão com pagamento de direitos e com a pro- 
hibição de ser exportado pela barra do Por- 
to?! Não póde ser (apoiados). » 
———— 


Junta geral do districto 


24.º dia de sessão, 92 extraordinaria em 1 de abril 
Pela. uma hora do dia, estando presentes 14 
procuradores , abriu o snr. presidente a sessão, é 
lida a acta da antecedente, foi approvada. 

A commissão de fazenda, orçamento e contabi- 
lidade mandou para a meza o seu parecer a r 
peito da distribuição do contingente da contribui- 
ção predial pelos concelhos d'este districto, que foi 
lido, para entrar em discussão, se a jufita assim o 
julgasse conveniente; e depois de terem tomado a 
palavra varios procuradores sobre este objecto, aliás 
de muita importancia, deliberou a junta que a dis- 
cussão do mesmo parecer ficasse para ordem do 
dia de outra seasão, visto que, sendo mui grave à 
materia de que tracta o mesmo parecer, era justo 
que os procuradores tivessem tempo de pensar e 
estudar, para poderem habilitar-se à votar com per- 
feito conhecimento de causa. 

ORDEM DO DIA 

Leu-se e entrou em discussão o parecer da com- 
missão de administração publica a respeito dos pro- 
fessores de grammatien Intina poderem ensinar a 
Tatinidade. E depois de terem fallado diversos pro- 
curadores, a requerimento do procurador Cardoso 
Machado , resolveu a junta que a discussão do 


mesmo parecer ficasse adiada para quando a res- 
pectiva commissão apresentar o seu parecer ares- 
peito da instrueção publica, sobre a proposta apre- 
sentada pelo dito procurador, a fim de que se dis- 
entissem simultaneamente os dous pareceres , que 
devem estar em mutua relação. 

E não havendo mais nada q tractar, levantou 
o'snr. presidente a presente sessão, para que a junta 
se dividisse em trabalhos de commissões, é deu 
para ordem do dia da sessão immedinta o parecer 
dla- commissão de fazenda, orçamento e contabili- 
dade, a respeito da distribuição do contingente da 
contribuição predial, e os mais que as diversas com- 
missões apresentarem. 


—— 
Boletim do governo civil 
DE 29 DE MARÇO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


Havendo terminado nos tres bairros d'esta 
cidade e em Villa Nova de Gaya as minucio- 
sas investigações a que se procedeu para ava- 
liar “as cireumstancias especiaes de 1:500 pes- 
soas que requereram esmolas a S. M. El-Rei o 
Senhor D. Pedro V, de saudosa memoria, por 
oecasião da sua ultima visita a esta cidade, 
distribuiu-se a quantia de 5005000 réis, que 
tão bondoso e chorado Monarcha deixou para 
tão piedoso fim, pelo modo seguinte ; 

Ao administrador do 1.º bairro foram en- 
tregues 1655000 réis para serem distribuidos 
por 30 viuvas e orphãs desvalidas, e por 25 
individuos que prestaram serviços á causa da 
liberdade e se acham hoje sem meios, viven- 
do, comtudo, com probidade. 

Ao administrador do 2.º bairro 1208000 
réis para distribuir por 30 pessoas do sexo fe- 
minino e 10/do masenlino que estivessem nas 
preditas circunstancias. 

Ao administrador do 3.º bairro 1388000 
réis para 30 viuvas e orphãs, e 16individuos. 
Ao administrador do concelho de Gaya 
605000 réis para distribuir por 16 viuvas e 
orphaãs, e 4 individuos. 

Transmittiu-se ao administrador do conce- 
lho de Baião o orçamento parochial: perten- 
cente ao actual anno economico, com a com- 
petente approvação, para ser entregue 4 junta 
de parochia da freguezia de Trezouras, e 
ao administrador de Santo Thyrso os orça- 
mentos parochiaes do dito anno das juntas de 
parochia de Lamellas e Sequeiró. 


CONSELHO DO DISTRICTO 


Em sessão de 20 do corrente mandou pro- 
ceder o conselho do districto 4 nova eleição, 
na conformidane da lei, para vogaes da junta 
de porochia e juiz eleito da freguezia da La- 
vra, no concelho de Bouças, que hão-de fune- 
cionar no actual bjennio de 1862 e 1863, 
Foi de parecer que se concedesse à con- 
fraria do Santissimo Sacramento da freguezia 
de Rio Tinto, no concelho de Gondomar, a 
authorisação pedida para dispender a quantia 
de 725000 réis na compra de um palio. 
Approvou a deliberação tomada pela ca- 
mara municipal de Lousada em vereação de 
26 do mez proximo findo para a venda dos 
fóros pagos no municipio, convertendo o pro- 
dueto d'essa venda na compra de inseripções 
do credito publico. 
Negou provimento ao-xecurso n.º 1:092 
A, interposto do administrador do concelho de 
Santo Thyrso, pelo delegado do procurador 
regio n'aquella comarca, no processo 'de insi- 
nuação de escriptura de doação, instaurado a 
requerimento de Joaquim de Sousa e Sá, do 
dito concelho. 


JUNTA DE REVISÃO 


N'esta semana inspeecionou a junta de 
revisão 14 mancebos para o serviço do exer- 
cito. De 11 que ficaram apurados remiram- 
se 4, ficou esperado por tres mezes 1 e fo- 
ram isentos por molestia 2. Decidiu tambem 
31 reclamações contra o recrutamento de 
1862: ficaram indeferidas 8 e deferidas 23, 
sendo 9 por molestia e 1: por falta de altura. 


— —— o 


devido á economia 
soceorros e menor 


Caixa de Credito e soccorros mu- 
tuos da Associação Industrial 
Portuense : 


Relatorio da commissão administrativa relativo ao 
anno de 1861 e apresentado em assemblea geral de 
16 de fevereiro de 1862. ; 

SENHORES ! 


Perante vós, convicta de ter correspondido no 
mandato de que a revestistes, tanto quanto coube 
em suas apoucadas forças, se apresenta a commis- 
são administrativa, a qual, terminando hoje a sua 
gerencia, vai dar-vos inteira conta dos seus actos, que 
espera apprgvareis, tendo em vista o seu zêlo e prova- 
da vontade, se isto só basta pará merecer-vos A con- 
sideração que implora. 

Começaremos por desenvolver os pontos prinei- 
pres do relatorio, que submettemos 4 vossa analyse, 
oecupando-nos em primeiro lugar da secção mais 
importante d'este estabelecimento, o 


MONTE-PIO. — O producto das prestações dos 
candidatos esocios, desde 1 de janeiro de 1861 até 
hoje inclusivé, foi de 1:8393375 réis, en. despeza fei- 
ta foi, nomesmo periodo, de 8533035 réis, sendo réis 
8933930 de soccorros e botica a 95 socios do sexo 
masculino, 1768690 réis a 46 socios do sexo femini- 
no, e 2828415 réis de ordenados aos facultativos, 
percentagem de cobrança e mais despezas relativas & 
esta secção. 

Prescindiram de soceorros peemniarios, aprovei- 

tando-se só de botiea, pelo que são dignos de muito 
louvor, os snrs. José de Almeida Brandão, José An- 
tonio Fernandes Guimarães, Antonio Manoel dos 
Reis, Manoel Pinto Corrêa, Joaquim Alves Velludo, 
José Barbosa de Madureira, José Onofre. Alecrim, e 
assnr* D. Anna de Jesus Braudão, D. Josina Au- 
gusta Lopes Ferreirá, D. Emilia Candida Coelho, D. 
Miquelina das Dores, D. Maria Augusta Teixeira e 
D. Ernestina Maria da Purificação e Silva. 
Esta cedencia de soccorros e outras economias 
possíveis muito devem concorrer para que o nosso 
Monte-Pio melhor possa satisfazer aos seus encar- 
gos, permitindo-lhe applicar o producto d'essa geno- 
rosidade ao allivio da enfermidade e da velhice dos 
mais necessitados, 

Temos a lamentar a perda de quatro socios fal- 
lecidos, que foram os snrs, João de Araujo Lima, 
José Co Lopes de Faria, João Rodrigues Xavier 
Pinto e D. Margarida Julia Maxima Dias, 

Tendo para com todos muita: consideração, não 
podêmos deixar de especialisar os dous primeiros, 
aos quaes este estabelecimento muito deve pelo au- 
xilio que lhe prestaram: o snr. Araujo Lima no im- 
pulso decisivo para a sua organisação, e nas relações 
estabelecidas com a patriotica Sociedade Madrépora 
do Rio de Janeiro; eo snr, Lopes de Faria nos im- 
portantes serviços que prestou durante o exercicio de 
secretario da commissão administrativa que nos. pre- 
cedeu. Registramos pois estes factos provando não só 
os serviços prestados por aquelles senhores, mas tam- 
bem a saudade que a todos deixaram. 
De todos quatro, só ao snr. João Rodrigues Xa- 
vier Pinto, se fez o funeral, attentas as; suas cireum- 
stancias e por ter sido reclamado. 
Sendo a despezr de soccortos no anno anterior 
de 7978380 réise a d'este anno de 5708620, existe 
por consequencia uma diferença para menos e em 
favor do cofre de 1865765 réis, o que sem duvida é 
ie se fez na distribuição dos 
luencia de doentes, pois que o 
termo medio d'elles foi de cinco, em um pessoal de 


420 socios, quando no anno anterior chegou a serde 
dez em um pesoal de 3 


o . e. 
receita, como vereis do quadro comparati- 


vo que abaixo se segue, tambem foi superior á do 
anno preterito em 4875125 réis. 

Do mappa dos soecorros vereis que se os dias 

de doença subiram a 1:541; 953 em molestias agu- 
das e 588 em sob-agudas; n'este numero avultam 
com peior resultado 4 socios, dos quaes dous, do 
sexo masculino, estão sofirendo ha mais de seis me- 
zes de uma terrivel afecção pulmonar, de que igual- 
mente foi vietima o nosso socio João Rodrigues Xa- 
vier Pinto. 
Em quanto ás profissões dos socios doentes, sen- 
do diversas, só a dos fabricantes onerou mais o co- 
fre pelo seu numero, que foi de 24 o que prova- 
velmente procede da maior violencia que exigem os 
seus respectivos misteres. 

Das classes de idade que permite a admissão 
dos socios, nota-se que as de 15 a 20 annos e de 
21 a 30 são geralmente as que mais doentes con- 
tam; o que seria mais de esperar da ultima classe, 
de 41 a 50,9 mais sobrecarregada nas prestações: 
— reparo este que tem grassado entre ella, ori 
nando algum descontentamento. 

Pelo que respeita ao estado financeirô d'esta 
seeção, senhores, continúa prospero, pois que ten- 
do uma: despeza anticipada com a sua organisaçã 
do producto das prestações dos socios tem satisfei- 
to religiosamente os seus encargos, e conta um 
saldo positivo muito soffrivel como yereis do balan- 
qo geral 

Existiam em 31 de dezembro do anno anterior 
307 socios, entraram no corrente anno 179, total 
486, Sahiram por cireumstancias proprias 28, fal- 
leceram 4, ficam existindo n'esta data 454; sendo 
328 do sexo masculino e 126 do feminino. 


Quadro comparativo do Monte Pio 


Diferença para mais. «. 
1860 Prestações dos socio; 
1861 » » 


Diferença para mai: 
1860, Soc”, 58451 


1861, » 4325 

Diferença pa- 

ra menos. 1515610; » 355155 
Potal...eco 1863765 


MONTE DE PIEDADE.— O numero das 0] 
rações feitas durante o anno subiu a 1:133 na im- 
portancia de 16:196 5655 réis. Foram resgatados 380 
penhores na importancia de 12:3865790, ficam exis- 
findo em deposito 254 na importancia de 4:7743540 
réis. 

A importancia recebida de juros d'estas tran- 
sucções é de 3355195 réis, para fazer faco 4 de 
1243515 réis que tem de se pagar aos accionistas 
pelas prestações entradas; havendo mais para esse 
fim algumas verbas de juros vencidos e ainda não 
reniisados. 

Este movimento já foi muito superior ao do 
anno antecedente, como podeis vêr do competente 
quadro, para o que muito contribuiram: 

A benemerita direcção da Associação Industrial 
Portuense, a qual depositou n'este estabelecimen— 
to sem juro algum, pelo espaço de 5 mezes, a quan- 
tia de 2:0003000, subsídio que recebeu do governo 
de 8. M. para a exposição que realisou n'este anno. 

O snr. Affonso Alves do Carmo, que depositou 

tambem 5005000 réis, além das neções com que 
subsereveu, e o nosso. digno collega thesoureiro o 
snr. José Antonio de Sonza Pacheco, o qual sup- 
priu o cofre com igual quantia, prescindindo dos ju- 
tos que lhe pertenciam. 
“A commissão, senhores, na admissão d'estes 
penhores bem quiz traduzir 4 letra os fing d'este 
estabelecimento, recebendo todos e quaesquer pe- 
nhores depositados pelos menos favorecidos da for- 
tuna; mas como o capital de que dispunha era li- 
mitado, teve de. preferir muitas vezes os objectos 
que mais garantia offerecessem, us quaes encontra- 
riam facil accesso em estabelecimentos mais pro- 
prios áquellas transacções, 

E! para lamentar que senão tenha podido dar 
igual desenvolvimento, ou mesmo preferencia, ás pe- 
quenas transacções sobre roupas ou moveis, que é 
do que dispõe a classe operarin ; porque, senhores, 
em todas as nações e grandes cidades ha uma clas- 
se de cidadãos igualmente distantes da miseria e 
da opulencia, estes ultimos não pedem á Proyiden- 
cia senão saude e forças, á sociedade protecção e 
trabalho; mas se a saude os abandona, seo tra- 
balhp lhes falta, é westa situação que elles bem— 
diriam a instituição benefica que, remediando-os, 
os punha fóra do alcance du usura desapiedada. 
Para estes, repetimos, é que seria para desejar que 
o estabelecimento de futuro estendesse mão vale- 
dora sempre que lhe fosse solicitado. 


Quadro comparativo do Monte de Piedade 


1860, 266 transacções 1:8428155, Juros 515255 
1861, 1133 »  16:1965655, 3555195 


PamabBGZ >» a 2888930 


14:3548500, 
FUNDO ESPECIAL.—A importancia das pres- 
tações recebidas dos accionistas foi de 3:5983000 
réis. Emittiram-se durante o anno 126 acções na 
importancia de 1:2608000 réis, Na somma realisa- 
da comprehendem-se já duas prestações recebidas 
da benemerita Sociedade Madrépora por conta das 
500 acções alli passadas; e as tres prestações res- 
tantes já poderiam até estar realisadas, se o esta- 
do do cambio não viesse dificultar a remessa. Para 
a immediata prestação a receber foi esta difficul- 
dade obyiada, fazendo nós passar a sua importan- 
cia para o Maranhão, de onde nos deve vir em al- 
godão em rama, o qual já está comprado e prom- 
pto a segnir viagem segundo nos foi participado ; 
e attendendo ao estado do mercado n'este artigo, 
parece que o estabelecimento ainda deve lucrar com 
o expediente, 

São sempre poncos os louyores a dispensar áquel- 
les nossos ilustres compatriotas, que à tanta di 
tancia da patria muito teem auxiliado este utilis- 
simo estabelecimento, 
O fundo especial, senhores, poderia ter assu- 
mido maiores proporções, se os industrines se con- 
vencessem por uma vez de que este estabelecimen- 
to é méramente creado para oecorrer ás suas pre- 
cisões; e que para satisfazer a este fim depende tão 
sómente da cooperação. que bem lhe podem prestar. 
À commissão, porém, não poupou esforços para 
conseguir o augmento do fundo especial, para o que 
se dirigiu primeiro por circulares à muitas pessoas 
competentes, de que não colheu exito algum, e de- 
pois em corporação para obter a passagem de 126 
acções, o que a muito custo realisou, 


Insistindo ainda no nosso empenho, pudémos 


1860 Socios do sexo masculino. 2926 | reunir alguns cavalheiros, proprictarios de estabe- 

O a o » feminioos 81 | lecimentos fabris na rua do Bomfim, que são os snre, 

— > | João Carneiro de Mello, João Ribeiro de Mirunda, 

DGE 307 | José Antonio Jorge e João José Ferreira, os quaes 

TEL SO Sroão ORA TDE ..595 nomeados em comissão se promptificaram a tra- 
a a 196 454 | balhar para o augmento do fundo especial: oxalá . 


o esito corresponda aos sens bons desejos. 

N'esta secção recebeu o estabelecimento dous 
donativos, sendo um d'elles da quantia de 55515 
réis de juros que cederam diversos accionistas, e 
ontro de 103000 réis, importancia d'uma acção que 
possuia o snr, Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, a 
qual cedeu 4 Caixa de Credito com o legado duma. 
missa annual por alma do: nosso sempre chorado 
Monkrcha o Senhor D, Pedro V, cuja despeza deverá 
ser satisfeita do seu rendimento. 4 


DESPEZAS GERAES. — Foram estas de réis 
5425480, incluindo-se m'esta verba ordenados dos 
empregados, renda da casa, livros, impressos e mais: 
despezas miudas, comprehendendo-se tambem a 
quantia de 303000 réis com que a commissão con- 
tribuiu por parte d'este estabelecimento para as 
exequias que as diversas associações colligadas 
mandaram fazer para sufiragarem à alma do mesmo 
bondoso Rei, amigo leal d'estas instituições. 
A commissão tomou finalmente as seguintes 
medidas, que submette à vossa approvação. 
Reconhecendo a necessidade de o estabeleci- 
mento ter um continuo propriamente para o seu ex- 
pediente, quasi exclusivo da secção dos penhores 
admittiu temporariamente para esse lugar o snr, 
Antonio do Couto Monteiro, que se acha servindo 
desde junho do corrente anno, tendo para isso de 
augmentar a despeza com mais 43500 réis mensaes, . 
Achando bastante complicado o systema de es- 
cripturação seguido até 31 de dezembro de 1860, 
substituiu-o por outro que julgou mais simples e 
esmo ora tn dera Razão 6 
Caixa, além dos auxiliares mais indispensaveis, 
Desejando cumprir á risca tanto quanto possivel 
as disposições do estatuto, mandou Asi cofre 
convenientemente seguro para recolher os-fundos 
do estabelecimento, o qual será apresentado à futu- 
ra commissão no acto da sus posse. 
A commissão, senhores, tambem se lisongein de 
vos dizer que os negocios do estabelecimento corre- - 
ram com regularidade durante o anno, e que as di- 
versas coliranças andam completamente em din, 
sendo os debitos que ha tão insignificantes, que 
julgamos desnecessario fazer-vos menção d'elles.. 
Durante a sua gerencia, pela prática, reconhe- 
ceu à comissão a necessidade de uma reforma nos 
estatutos, que acommode certas disposições tanto aos 
interesses do estabelecimento como à sua marcha 
administrativa; trabalho este para o que a assem- 
blea geral terá de nomear em tempo competente uma. 
commissão especial quando esta reforma lhe seja 
sollicitada em conformidade do artigo 155 do es- 
tatuto, , wa “a 
Esperamos que a eammissão que nos mubstituir 
se interessará sérinmente na prosperidade deste esta- 
belecimento, porque assim satisfarh a certas. exigen- 
cias a que não póde atender, como era do seu dese- 
jo, à que hoje termina as suas funeções, 
uebrando aqui o fio à historia dos seus traba- 
lhos durante a gerencia que hoje finda, a commissão. 
tem a honra de os submetter á vossa consideração, é 
se merecer que elles lhes sejam approvados, receberá 
nisso uma prova de que não desmereceu da confian- 
ca quen'ella depositastes no acto da sua eleição: se- 
ja porém qual fr a vossa decisão, ella a respeibrri 
como deve. 
Porto, secretaria da Caixa de Credito e soceorros 
mntuos da Associação Industrial Portuense, em 81 
de dezembro de 1861. , 
Joaquim Ignacio de Souza, 
presidente. 
Lourenço Jost de Oliveira Basto, 
secretario. 
José Antonio de Souza Pacheco, 
thesoureiro. 
José Alves Ferreira Rodrigues, 
José Pereira Cardoso Junior, 
Antonio da Fonseca Moura, 
João Pinto Barbosa, 
directores. 


Balanço geral da Caixa de Credito 
em 31 de dezembro de 1861 
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zado, pagando com o oiroecom a honra, e 
alguns com o futuro bem de suas familias, a 
gloria de morrerem 4 ponta de um florete es- 
tranho, ou á bocca da propria pistola. 

A denuncia fora vestida com o maravi- 
lhoso costumado por quem: relata. historias 
d'esta natureza. A actriz era uma vulgar 


ESTRELLAS FUNESTAS 


ROMANCE 


por 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


PRIMEIRA PARTE: 


mulher, carecida mesmo: da singularidade 

q da belleza, que, a meu vêr, é singularidade 
(Continuado do-n.º/76) de pouco momento, quando alguma tragedia 
STAN lhe não dá o relêvo. Tragedias na vida da 


cantora havia apenas as do libreto, em que 
ella mesmo assim figurava na parte inoffen- 
siva dos comparsas, e tinha sempre a cargo 
Jamentar a prima-dona, que morria ás mãos 
do tyranno, ou o galã que lhe pedia por gran- 
demercê um pouco de verdete para se matar; 
como trahido ou desamado pela ama d'ella. 

Pobre Persini ! (chamava-se ella Persini) 


A educação seria alguma cousa no genio 
de D. Maria; mas o temperamento era tudo. 
Derrancava-se-lhe o sangue, se não girava 
desempedido, e resfolegava pelas valvulas da 
altercação, da teima, e do conflicto. Renhir 
era o principio vital de sua compleição. Ca- 
recia de contrariar-se, quando não topava 


éstorvos a desafial-a à disputa. Uma sua in- 
tima dizia que Maria das Dores, em dias 
mal humorados, chegava a beliscar-se para 
se irritar contra si propria. Isto será de 
mais; cumpre, porém, duvidar em cousas 
mais disparatadas. A mulher, em geral, Cum 
complexo de bons e maus prodigios. ' Releva 
que tenhamos sempre apontada a admiração. 
às multiplices fórmas de espirito, em que a 
mulher se transfigura, segundo os varios in- 
cidentes de seu modo de vêr e julgar. 
Gonçalo, capacitado da milagrosa refor- 
ma de sua consorte, ia relaxando o proposito 
de emenda, que fizera, no tocante a certas 
culpas, de que D. Maria estava mais que 
muito sabedora, para nunca as esquecer. 
Duranto o largo espaço do divorcio, ve- 
Prezara ella enchentes de fel, que ameaçavam 
Com seu natural pendor romper os diques, 
logo que mão estranha desconjunctasse uma 
pedrinha da levada, ou uma nova gôta co- 
gulasse e desbordasse a repreza insoffrida. 
O indiscreto galan occasionou o desman- 
cho da ordem, que se tinha, para o assim 
dizer, em frageis arames. Constou a D. Ma- 
Tia que seu marido andava inviscado d'uma 
cantarina italiana, mulher de perigosas ma- 


nhas e infernal seducção, que trazia na sua 
Carteira inscriptos em cathalogo os: homens, 


se Deus te julgasse pelo depoimento dos ho— 
mens, em que caldeiras de bitume iriam fer- 
ver teus ossos ! 
Ossos é que: que ella tinha muito acoto- 
vellados por aquelle corpo assima, se have- 
mos de acereditar os oculos. de alguns coe- 
vos. Concordam , porém , todos em ter sido 
Gonçalo Malafaya um apaixonado idólatra 
de Persini, e um dos poucos amadores que 
sahiram vivos dos paços encantados d'a- 
quella Armida. j 
Como quer que fosse, D. Maria das 
Dôres estoirou , conflagrou-se, reacendeu o 
antigo inferno, e constitui-se o natural 
dragão da sua obra. Estranhou Gonçalo as 
arremettidas, que o descostume tornara novas. 
Desaffeito de soffvel-as,rebateu-as com virulen- 
cia, como corrido d'aquella docilidade com que, 
m'outr'ora ia aparando asfrechas no escudo da 
paciencia, e fugindo. Agora, adardou-se 
com uns modos despejados de impudor ; e, no 
que dizia, dava a pensar que a sua vontade 
era soberana, e os seus caprichos inviolaveis. 
D. 'Maria, bem-fadada de acrisolada vi 
tude conjugal, dado que os annos 'orçassem 
já pelos trinta e dous , houve pejo de re- 
darguir com indecorosas ameaças , e até cus- 
piu a tentação de as dizer à cara do de- 
monio tentador., que está sempre de espia 


que ú sua chamma fafidica se tinham abra- 


E 


Gonçalo recaleitrou no vicioso amor 
artista, e D. Maria na explosão dos ciu- 
mes, se eram ciumes, que eu não me atino 
bem a dar-lhe o nome. Ciosas temos nós 
visto esposas desamoraveis, e teimamos em 
denominar ciume o que é, em boa definição, 
vaidade. Vaidade seja, ou, se quizerem, 
ciume a indomavel raiva de D. Méria, o 
sahir deshorada em busca delle, o aldra- 
bar á porta da cantora, se la farejava o 
marido, o aliciar lacaios para a espan- 
carem á sahida do theatro, o induzir-lhe 
a creada a ministrar-lhe uns pós de ratos, 
que, de fracos e revelhos, já as ratazanas 
do palacete os digeriam sem o menor sym- 
ptoma de dyspepsia. 
A guerra cazeira chegou a termos de 
se ameaçarem no calor da refrega. Até alli 
nunca o marido exorbitíra das leis da de- 
licadeza prescriptas a homem, que se estima 
em si e em sua esposa ; mas, tanto ella lhe 
acrisolara a impaciencia, que o desyariado 
Gonçalo chegou a abrir e vibrar amão em 
direitura ás faces intactas da mulher. Ma- 
ria das Dôres correu a tirar pela gavêta de 
um toucador de ébano, e sahiu de lá com 
um punhal luzente , temeroso pela affoitesa 
com que a mão viril o brandia, 
Gonçalo riu; mas, a fallar a verdade, 
o riso era fingido. Sobejava-lhe colera, e 
medo tambem.ºComo quem pede treguas , 
o cavalheiro, pasmado do arrojo, erusou 
os braços, e d 
— Mulher de faca! pasmosa cousa ! 
— Um cavalheiro de mão erguida para 
sua mulher! vergonhosa cousa! — replicon 
D. Maria, “imitando-lhe o sorriso, com yan- 
tagem de graça para ella, e de mofa para 
elle. 

— Está, pois, demonstrado — redarguin 
o pallido Malafaya — que estou aqui 4 mer- 
cê do punhal da prima Maria das Dores 
Estranho destino o meu! Não basta mata- 
rem-me o-coração, e o futuro 2,. estará 
cripto que o meu corpo morra ás mãos mi- 
mosas da minha: esposa ? 

— Não! — bradou ella — não em quan- 
to o snr. me respeitar como senhora, se me 


ça-se, porém, de que as affrontas de mãos 
hão-de ser repellidas como as afirontas de pa- 
layras. 

— Que quer de mim, prima Maria das 
Dores? 

— Quero que me respeite para que o mun- 
do me respeite. 

— A senhora é que se inxovalha, dando 
indecorosas scenas em publico. 

— Forçada pelas suas devassidões, snr. 
Gonçalo! Basta de vexames! Temos cada 
qual seu caminho a seguir. 
— Que quer dizer? 

— Que o abomino, que o despréso, que 
acceito hoje o divorcio, proposto ha dous an- 
nos; mas um divorcio de casal, de familia, de 
futuro, e de tudo. Maria Henriqueta, .. que- 
ro-a commigo ! 

— À lei não lh'a concede. 

— Ha-de conceder-m'a! Eu provarei aos 


Juizes que Maria Henriqueta não deve ser en- 


tregue a um pai, que não sabe ser marido. 
Veremos quem triumpha, snr. Gonçalo! Ve- 
remos se uma mãi sabe advogar os interes— 
ses, e a moralidade de sua filha. 

Cedeu Gonçalo o campo, e sahiu pensa- 
tivo, a aconselhar-se. Aquietaram-lhe o al- 
voroço os lettrados, asseverando-lhe que a 
menina não podia ser disputada ao patrio 
poder com allegações estranhas 4 moralisa- 
ção della. 

Quando n'essa noute volton a casa, achou 
Gonçalo signaes de grande reboliço, e depa- 
rou-se-lhe o capellão benzendo-se, e tartamu- 
deando a nova da sahida da fidalga, com 
os seus bahus para casa de seu pai. Suspei- 
toso de um attentado maior, tramou Gonça- 
lo vigilante espionagem aos passos e designios 
da prima. Logo, na tarde do seguinte dia, 
soube que D. Maria das Dores ia a Lisboa, 
com o projecto de tirar a filha do collegio. 

N'essa mesma noute partiu Gonçalo para 
a côrte, petrechado de boas recommendações 
para debellar quaesquer ardis judiciarios da 
consorte, favorecida pelos valiosos amigos de 
Heytor Azinheiro. had 

Então se viu quanto sobre-leva amor de 
pai a todas as affeições mesquinhas, que mui- 


em conflictos d'esta especie, 


não quizer respeitar como esposa. Conven- 


d'onde não ha ahi erguer-se um homem pa- 
ra à honra. 

Esqueceu-lhe, n'um momento, a Persini, 
que o esperava com a ceia, lardeada de con- 
vivas de sua estofa, e cavalheiros da tempe- 
ra de Gonçalo. Nem chispa de saudade lhe 
vislumbrou na longa e fadigosajornada. An- 
ceava-se em Lisboa, e ante si não via senão 
a angelical figura de Maria Henriqueta es- 
tendendo-lhe os braços como a pedir-lhe res- 
gate do captiveiro que a mãe lhe queria in- 
fligir. Mal apeou do tressuado cavallo, que 
devorara leguas ao sabor do amo, foi Gon- 
galo cuidar de requerer intimação judicial 
á directora do collegio para não entregar 
a menina a sua mãi, sob qualquer pretex- 
to, e com qualquer authorisação. Conse- 
guido isto, em que cifrava tudo, o cari- 
nhoso pai desfadigou-se em aturadas con- 
versações com Maria Henriqueta, a qualvi- 
cava em formusura à competencia com os 
dons do. espirito. 

N'um d'aquelles dias, Gonçalo Malafaya, 
passando diante do palacio do conde de Mi- 
randa, recordou as noites venturosas, que 
alli passára, erecolheu-se triste. Tristezas de 
coração , aos quarenta annos, se procedem 
de saudades da bem-aventurança dos vinte, 
são golpes que rasgam fundo, e curam 
em falso, por não fecharem, digamol-o as- 
sim, cauterisados pelo ardor das lagrimas. 
Ao ontro dia, Gonçalo aecordava com 
a imagem de Beatriz dos Anjos a esvaecer- 
se nos vapores d'um sonho. Moribunda a 
tinha elle visto, e vozes de perdão lhe co- 
lhera dos labios balbuciantes em  crispações 
da agonia; mas agonia de santa fôra asua. 
Deu-se pressa no caminho de Odivellas, 
e parou indeciso no pateo do convento, re- 
mirando as janellas onde entrevia rostos 
mimosos de buliçosas noviças, enquadrados 
na touca do habito. A madre porteira cha- 
mou o estarrecido cavalleiro, e perguntou- 
lhe se procurava alguem. 
— Alguem desejava vêr, minha senhora. 
— Quem? 

— Uma religiosa, ,. Beatriz dos Anjos. 
— Com os anjos está — dissea porteira. 


— Viva, eternamente viva para Deus. ..' 
Era sua parenta, snr, ? 

Goncalo apoiara-se no rebordo da pare- 
de, contiguo á roda, e, encostando a testa 
á pedra, chorou. 

A freira compadecida aventurou-se a es- 
preitar por uma fresta da meia-porta, e dis- 
se-lhe: 

— Se quer descançar, eu peço ao snr. 
capellão, que lhe dê um quarto na residencia. 
— Agradecido, minha senhora. Eu vou- 
me já embora. Queira dizer-me : Beatriz mor- 
reu ha muitos mezes ? 

— Ha desoito. 

— Eu vi-a ha dous annos, e pareceu-me 
saudavel. 

— Seria o snr, um cavalheiro que aqui 
veio ha dous annos? 

— Fui, minha senhora, 

— E' do Porto? 

— Sou do Porto. 

— Pois vá com a virgem ;e peça a Deus 
que lhe perdõe o mal que veio fazer á nos- 
sa desgraçada menina, Com sua licença. 

A madre fechou hermeticamente as por- 
tadas, e Gonçalo, a passo incerto e vaga- 
roso, sahiu da alamêda. 

A dôr era sincera, porque necessitava 
confessar-se, e carpir-se, 

Lembrou-se da filha. Ai d'aquelles que 
soffrem e dizem: «Não ha quem me veja as 

lagrimas !» 

Esporeou o cavallo, e descavalgou no col- 

Jegio. Ta subindo as escadas, e ouviu gran- 

de alarido de vozes. Parou no primeiro pa- 

tamar, encostado-ao mainel. A mais aspera 

e aguda d'aquellas vozes era a de D. Maria 

das Dores. 

— Em que momento, meu Deus ! — ex- 

clamou Gonçalo, com tamanha dôr, como se 

o peito se abrisse para romper fóra o brado. 

Em que momento! digamos nós, Eil-o 

vai a buscar um coração, que lhe entenda 

as lagrimas vertidas por outro coração que 

a dôr matára. E a mão terrivel da myste- 

riosa providencia, conduz-lhe aos olhos, tu- 

midos de lagrimas, a mulher, que n'aquelle 
instante, mais odiosa devia ser-lhe ! 


tas vezes armam ciladas a quedas mortaes, 


— Morta?! — exclamou Gonçalo. 


(Continia.) 
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o, em 31 de 


Saldo para 1862 


» Porto, secretaria da Caixa de Credit 
dezembro de 1861. 
Joaquim Ignacio de Souza, presidente. 
Lourenço José de Oliveira Basto, secretario. 
José António de Souza Pacheco, tesoureiro. 


Parecer da commissão fiscal de 
contas 
j SENHORES: 

A commissão fiscal de contas nomeada ad hoo 
segundo o nrtigo 124, n.:º2, do estatuto, querendo 
responder & escolha honrosa, que a distinguiu, reu 
niu-se logo em seguida ao aviso que se lhe fez, e 
concordou, como-trabalho preliminar, dividir o exa- 
me entre os seus tres membros — tendo muito em 
vista a gravidade do preceito que lhe impõeo n.º 
2 do antigo 3 do respectivo regulamento, que diz: 

— « Examinar não 'só se as contas se acham exa- 
ctas e documentadas, mas tambem a legalidade dos 
pagamentos é recepções dos mesmos, e a dos actos da 
commissão admimistrativa, » 

Tendo muito em vista, senhores, repetimos, a 
gravidade do preceito citado, responsabilidade esta 
tanto maior para nós, sendo, como somos, comple- 
“tâmente estranhos no gerir de estabelecimentos d'es- 
ta ordem, tivemos, não ha duvida, sempre á 
mão esclarecimentos escriptos, e nunca nos fal- 
tou a explicação verbal do inteligente e infatiga- 
vel empregado que se anticipava ás nossas exigen- 
cias. Parece que estes auxiliares poderosos minis- 
tirados em presença do estatuto aberto, acordando 
e combinanlo-se, elucidam tão claro e facil, que toda 
à duvida desapparece. Porém não é assim, senho- 
xes; não basta; e não basta, porque nem sempre os 
actos d'administrar são à expressão fiel e genuina da 
letra da lei— e nem sempre o são porque o não po- 
dem ser, múrmente quando esse administrar é ainda 
um tirocinio, como o tem sido q gerencia d'este es- 
tabelecimento, novo nos amos, e novo nos fins, 

Mas a duvida, senhores, se alguma houve so- 
bre'os actos da pu que vai terminar, 
não foi tal, que actuasse no hosso animo, é se inter- 
posesse ou despertasse escrupulos no nosso exame, 

Porque: X 

— Ao rever os actos administrativos, e disposi- 
des da lei, que a necessidade, mais do que o ar- 
trio, muitas vezes desaccorda, fomos prescrutan- 
do, depois do confrontar, qual o pensamento que 
Jevára a esse desvio, que bem podia ser para nós 
duvida embaraçosa, e conhecemos : — que onde fa- 
lhára a observancia rigorosa do estatuto, a mente 
bem intencionada da administração provéra de mo- 
do, que o estabelecimento não perdeu nem um atomo 
do seu credito. S 

+ Notamos mais, que a variedade e multiplicida- 
de de trabalhos — delicados uns, e de muita respon- 
sabilidade todos — e a falta de systema detinido 
Vescriptuvação, a cargo tudo d'um unico emprega- 
do — seja embora esse empregado da mais reconhe- 
cida aptidao, como tivemos ensejo de julgar, neces- 
sariamente poderia ter influido m'algumas leves im- 

iões encontradas nos livros prineipaes. 

“Senhores , examinamos os documentos verba a 
verba, e confrontamol-os com os respectivos livros, 
sa fon times, e da o as cifras. E 
passando a conhecer da legalidade dos pagamentos, 
éa dos tetos da initádéeiçaos uchamol-os regulares. 
E! para desejar, senhores, que este utilissimo 
estabelecimento devidamente comprehendido nos seus 
fins, e melhor estimado nos seus propositos, chegue 
a desenvolver-se de modo próspero, que mão sejani 
simples disposições escriptãs, mas sita factos pro- 
veitosamente consummados, o favor e protecção ú 
elnase industrinl: que o seu balanço possa breve 
apresentar um saldo positivo capaz de fazer face 4 

do asylo, de que tracta o artigo 153, é 


seus parographos, sem a qual a Caixa de Credito 


A commissão, senhores, chamando a attenção 
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1:192 » 

Coloniasv. 0... 014 y 96 » 
Somma. ... 1:288 expositores 
Deve, porém, advertir-se que n'este nu- 


Na conformidade dasihstruégões dos com- 
mússarios xegios da exposição, o catalogo é 
dividido ém seções Pp sendo coorde- 
nado por ordem alphabetica. D'elle se vê que 
9 numero total de expositores portuguezes , 
por classes, comprehendendo os do continente 
do reino, ilhas adjacentes e eolonias, é de 
1:288, repartidos pelos districtos administra- 
tivos da maneira seguinte pela ordem descen- 


to administrativo de 

Lisboa. 
Idem de ( 
Idem de Portalegre. , 


169 expositores 
148 » 


mero de 1:288 expositores se; comprehendem 
algans nomes que figuram em mais do que 
uma classe, e por isso, descontando os que 
são repetidos por este motivo, temos que o 
verdadeiro numero dos expositores portugue- 
zas é de 1:060. 

. 


Secção 1.º 
CLASSE 1.º 
PRODUCTOS DE MINAS, DE PEDREIRAS, DE METAL- 
LURGIA E MINEIRAES 


1 Alexandre José Botelho (D.), Evora, Evora— 
Specinen de marmore branco, 

2 Authero Albano da Silveira, Pinto, Porto, Por- 
to — Mineraes de chumbo.e productos metal- 
lurgicos. 

3 Antonio Augusto Ribeiro, Bragança, Macedo de 
Cavalleiros — Amiantho: 

4 Antonio Philippe Larcher, Portalegre —Ocres e 
areia de moldar. 1 

5 ii José Ferreira, Santarem, Rio Maior — 

al. 

6 Antonio José Mathias Relyas, Portalegre — Cal 
bydraulica, 


Douro — Pyrite cuprica com quarta. — Oxydo 
de estanho da mina de Paredes, — Oxydo de 
estanho da mina de Paradella, e productos me- 
tallurgicos da mesma. 

8 Commussão districtal de Aveiro, Aveiro — Ax- 
gillas proprias: para louças. — Diversas quali- 
dades de sal e caes. — Anthracite da mina de 
Pijão, proxima ao rio Douro. 

9 Commissão districtal dê Coimbra, Coimbra, 
Coimbra — Specimens de: caleareo commum , 
marmores, pedras lithographicas, conglomera” 
do e gesso. — Argilas proprias para louças. — 
Specimens de mós para moinhos e de lousa. 

10 Commissão districtal de Evora, Evora, Evora— 
Specimens do minerio de cobre das minas de 
Cherez e S. Manços (Alemtejo). 

11 Commissão districtal de Faro, Faro — Sulphu-] 
reto de autimonio da mina de Alcontim (AI- 
garve).. 

11 Cômmissão districtal de Faro, Faro, Faro — 
Pyrite cuprica de Alcontim (Algarve). 

12 Commissão filial do Alandroal (Alemtejo), Evo- 
ra, Alandroal — Specimen de minério de cobre. 

13 Commissão filial de Borba (Alemtejo), Evora, 
Borba — Mármores, ' 

14 Commissão districtal de Leiria, Leiria, Leiria 
— Um specimen de marmore e ocres. 

15 Commissão districtal de Portalegre — Speci- 
mens de marmores e granitos (proprios para 
cantaria). 

16 Companhia de Mineração Perseveranca, Porto, 
Porto—Minerios de antimonio e estanho. (1855, 


MH. 

17 Companhia das Lezirias, Lishoa, Lisboa — 
Purfa. 

18 Constantino de Almeida e Sonsa. Coimbra, Pe- 
nacoya — Modelos de mós. 

19 Conde de Farrobo, Lisboa, Lisboa — Anthra- 
cite de 8, Pedro da Cova, proximo do Porto. 

20 Conde de Farrobo, Lisboa, Lisboa — Lignites 
da mina do Cabo Mondego. 

21 Dejeante (J. B.), Lisboa, Lisboa = Collecção 
de marmores da provincia do Alemtejo e dás 
visinhanças de Lisboa. pa 

22 Direcção das obras publicas de Angra, Açores, 
Angra — Pozzolanas e areins vulcanicas pro- 

plo para a confecção de cimentos hydrau- 

cos. 

23 Direcção das obras publicas de Coimbra, Coim- 
bra — Cal hydrautica, 

24 Direcção das obras publicas de Leiria, Leiria 
— Pecho de uma abobada e capitel de uma 
columna feitos de um caléareo tenro (igreja 
da Batalha), : 

25 Emest Deligny, Pariz — Pyrites de ferro eu- 

rife mingos e de Gran: 


Parreira, Açores, Angra — 


ola (Alemtejo). 
26 Estulano Iguncio 


para estas indieuções, que de certo não estarão esque- 
cidas, quer sómente mostrar quanto tem a peito o 
olhe é estabilidade d'estarcasa, para que o 
edito consolide a sua louvayel instituição. 
— À Commissão entende que seria difuso, senão 
ocioso, n 
sent 


, quanto dissesse mais; portanto termina apre- 
itandó o seguinte Z 
«sil PARECER: - 
Que as contas podem ser approvadas, at- 
Rae mi e 
Ea ue, não havendo inconveniente, se) sim- 
plicasse o systema d'escripturação, definindo-o por 
uma vez, mas sempre bem claro, gunrdando-se o 
maior cuidado em ater himpa de'tasuras e emendas; 
3º Que devem ser tidos como legnes tanto os 
pagamentos e recepções dos mesmos, como legaes 
se devem considerar os actos da illustre commnis- 
São administrativa ; E 
42 Que se louve a mesma illustre commissão 
pelo seu zélo e desinteresse , para. que esse louvor 
sirva de incitamento no futuro e galardão ao 
sudo — pois sem abnegação e decidida vontade im- 
possivel é manter estabelecimentos de beneficencia. 
E conclue, senhores, tão receiosa pelo desprimor 
do seu trabalho, quanto confiante e tranquila, por- 
que tem à consciencia do seu voto. - 
de Credito, 


— Porto e sala das sessões da Caixa 
5 de março de 1862. 
d José Antonio Gonçalves Martha, 
Presidente. 


Jgnacio Teixeira de Moura, 
*  Seeretario, 

Diogo de Sequeira, 

o Relator. 


y 
1 


Exposição Universal de Londres 
Um nosso amigo obsequiou-nos com o ca- 
talogo dos productos que Portugal enviou para 
a proxima Exposição Universal de Londres, 
e tomo ainda se não acha vulgarisado, va- 
mos hoje começar a dar-lhe publicidade n'este 
- jornal, por julgarmos será do agrado dos nos- 
sos leitores ter conhecimento exacto do modo 
como nos apresentamos n'esse grande con— 
curso internacional, cuja abertura terá lugar 
no mez de maio. 

“À industria do paiz vai figurar dignamen- 
te n'essa grande festa do trabalho e ahi oe— 
cupará um lugar distincto pela quantilade e 
variedade dos productos expostos, que hão-de 
revelar ás nações mais adiantadas que se ain- 

as não acompanhamos a par, nem por isso 
temos ficado estranhos aos progressos que a 
industria tom foito n'estos ultimos annos. 


— Ocres, 
27 Feuerheerd (Diederich Mathias), Porto, Porto 
— Mineraes de chumbo, zinco e cobre de di- 
' bighia minas das visinhanças de Aveiro. (1851, 

M. E.) — Productos de lavagem, e productos 
de metalurgia da mina do Braçal. Tijolos 
refractnrios. é 
28 Fidié (A. M. 4. G.), Faro, Faro — Sulphureto: 
de antimonio, ealcareos e grés vermelhos em- 


regados nas construcções do paiz. 

29 Francisco Postado Méndoniça Furtado: Beja, 
Moura—Pyrites cupritas com gangas de spath 
calenreo da mina de Ruy Gomes (Alemtejo): 

30 Garcia (Claudino Augusto Cesar); Bragança , 
Bragança — Barras de estanho. 

31 Georgé Chroft, Lisboa, Lisboa-—Lignites é fer- 
ro magnetico do districto de Leiria. 

32 Germano José de Salles, Lisboa, Lisboa=Cal- 
carios ordinarios das visinhanças de Lisboa. 
Marmores é pedra lithographica. Almofarizes 
de pedra de differentes tamanhos. 

33 Inspector das obras publicas nos Açores, Lis- 
boa, Lisbon—Colleeção de pozzolanas das ilhas 
dos Açores. l 

35 Inspector do segundo districto mineiro, Lisboa, 
Lisboa — Ferto magnetico, osydo de ferro mi- 
caceo. Minerios de cobre, estarho, chumbo é 
antimonio de diversas minas de Portugal. Mar- 
morés de Extremoz (Alumtejo). Pedra litho- 
graphica de Coimbra. Liguites da Batalha , 
districto de Leiria. 

35 James Pring Junior, Luiz Francisco Defferari 
e Antonio Carneiro de Almeida, Lisboa, Lis- 
boa — Exemplares de minerio de chumbo e de 
blenda da mina de S. Miguel de Ache. 

36 João Ferreira Braga, engenheiro de minas, Lis- 
boa, Lisboa — Marmores de Estremoz (Alem- 


. tejo). 

sm Te Bra Roldan, Lisboa, Lisboa — Mine- 
rio de estanho da mina de Paranhos (Vizeu). 

88 João Joaquim Ramos, Evora, Redondo—Marga. 

39 João Maria Santhiago Gouvêa, Coimbra, Fi- 
gueira da Foz — Sal (duas qualidades). 

40 João Pereira , atoa Didicins E Apocii do de 
calcareo commum e de marmore. 

41 Joaquim Antonio dos Santos, Lisboa , Lisboa 

Marmores, 

42 Joaquim Urbano Peres, Coimbra, Penella—Spe- 
cimen de marmore. 

43 José Ferreira Pinto Basto e Companhia Min 
ra Lusitania. Lisboa, Lisboa— Mineraes de co- 
bre, galena e blenda das minas do Palhal e 
Carvalhal (Aveiro). 

44 José Joaquim de Lemos Sousa e Castro e An- 
tonio Luciano Batalha, Lisboa, Lisboa — Py- 
rites de ferro cupriferas da mina de Portel 
(Alemtejo). 

45 José Joaquim da Silva Pereira Caldas, Braga, 
Braga — Specimen de granito. — Exemplares 
de forro  magnetico de Pitões, nt serra do | 

Ea 


7 Antonio Peres da Costa, Bragança, Mirandado |. 


de Pigueiredo Antas, Bragança, 

o— Máimmiore vermelho. —Murmore bran- 

207 Mawthóre mes “ta 

47 José Rodrigues Tocha, 
heraes E rod exemplari 
Oerg vermelha e phosp 

48 Baléida (RV. de Sousa), Le 

o tibro: pedra 

verde. 


a, Extremog — Mi- 
de pyrolusite, 


Aleobaça— 


a mina de 


Carvão di 


49 Luiz de Abreu Magalhães Figueiredo, Guarda 
Ceia — Specimen de lousas da Serra da 
trella. 

50 Luiz Francisco Defierari , Lisboa , Lisboa 
Exemplares de galena da mia de S. Miguel 
de Ache ( lo Branco). 

51 Manoel José Vieira Novaes, Lisboa, Setubal 
— Sal de diferentes qualidades. 

52 Manoel "Monteiro, Santarem, Rio Maior — Pe- 


derneiras. 

58 Marquez da Bemposta e L. G. Charbonnell de 
Salle, Lisboa, Lisboa — Calcareo asphaltico , 

, aveia: bituminosa-e alentrão, mineral. 

54 Oliveira hado & Irmãos, Lisboa Lisboa, — 
Pozzolana (retim)da ilha de S. Miguel (Açores). 

59 Silverio Alves da Cunha, Santarem, Santarem 
— Cal, 

56 Vicente Baptista Pires, Faro, Faro — Sal. 

57 Vicente Baptista Pires Junior, Faro, Faro — 
Specimens de mineraes de cobre das minas de 

uliqueme e de Alte (AI 

58 Visconde de Bruges. Açore: 
de cantaria, de filtrar e pomes, tnfo vulea- 
nico e pozzolanas. 

59 Visconde de Villa Maior, Lisboa, Lisboa — 
Sulphato de barita. 

CLASSE 2.º 
SUBSTANCIAS E PRODUCTOS CHIMICOS EMPROCESSOS 
PHARMACEDTICOS 

60 Albano Abilio Andrade,Porto— Productos pbar- 
maceuticos. 

61 Albino Simões, Coimbra, Coimbra —Semente de 
ricino (carrapatos). 

62 Antonio José Cardoso, Portalegre — Fumaria. 

Arnica montana.—Consolida maior. — Ba- 
Inustria—Salepo dos soutos—Cardo. arzol. 
Bardana.—Cicutã— Dormideira. — Funcho. — 
Labaça — Legacão.— Meimendro negro —Ruiz 
de tormentilla.—Salepo dos valles—Cravagem 
de centeio. —Centaurea minor. — Betonica, — 
Estramonia. — Mezereo dos soutos. — Serralha 
branca. — Murta. — Almeirão. — Absintho. 

64 Antonio Xavier da Silva, Lisboa, Villa Franca 
de Xira — Mostarda negra. 

64 Bento José Pinto da Mota, 
— Ossos calcinados. 

65 Bernardino José de Souza, Aveiro, Cambra — 
Centaurea menor. 

66 Cnetano José Pinto, Lisboa, Lisboa— Colleeção 
de productos pharmaceuticos (15). 

67 Claudino Augusto Cesar Garcia, Bragança — 
Carvão de duas qualidades. 

68 Commissão Central Portugueza, Aveiro, Feira 
— Carvão de sobro.— Aveiro, Cambra — Es- 
porão: de centeio. — Aveiro, Ilhavo —Oleo de 
figado de cação. 

69 Companhia das Lesirias 'do Tejo e Sado, Lis- 
boa, Villa Franca de Xira—Mostarda, x 

70 Francisco José da Costa, Vizew, Lamego > 
Agua de Colonia. 

71 Administração Geral das Mattas do reino, Lei- 
ria— Oleo de terebinthina, e agua raz (ex- 
trahido de Tenho resinoso). 

Tl Administração geral das mattas do reino, Leiria 
— Acido pyrolignoso. — Essencia de terebin- 
thina. — 'Perebinthina. — Resina de terebin- 
tina. — Quatro amostras de carvão. 

72 Sociedade geral de productos chimicos, Lisboa— 
Differentes productos chimicos. 

72 Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, Coimbra, 
Soure — Raiz de altea. 

73 Ignez de Ceira, Coimbra, Figueira da Foz — 
“Aueite de peixe. 

74 João Anastacio Dias Grande, Portalegre — 
Xarope de groselhas. — Carvão de joina e so- 
breira. 

7.5 Joaquim Ferreira Norberto, Lisboa-—Productos 
pharmaceuticos. E 

"6 Jonquim Pedro Duarte, Beja, Beja — Oleo de 
amendoa amarga. e 

7 José Carlos Pncei, Lisboa — Agua de flor de 


“Coimbra, Coimbra 


laranja. 

8 José Corrêa da Costa, Coimbra, Louzã — Can- 
tharidas. — Semente de dormideiras. — Se- 
mente de mostarda. 

9 José Ferreira da Silva, Lisboa — Azeite vir- 
gem. — Oleo de relojoaria. — Nitrato de. po- 

“fassa. — Gelatina em filamentos. — Pastilhas 
de hortelã pimenta. (1855, M. EL) 

80 José Gonçalves da Cruz Viva, Faro — Oleo es- 
sencial de laranja. 

81 José Mendes dos Santos, Evora, Montemór o No- 
vyo—Xaropes de groselhas é de violas odoratas. 

82 M.M. da Terra Brum, Horta— Azeite de peixe, 
— Azeite de spermaceti. 

83 Manocl da Cunha de Abreu, Braga-—Vélas de 


cebo. 

84 Miguel José de Sonza Ferreira, Porto—Produ- 
etos pharmaceuticos. 

85 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo Azei- 
te de tartaruga. —Macella.— Semente de mos- 
tarda—Fel da terra. 


PARTE OFFICIAS 


Synopse da parte oficial do Drinxo 
DE Lisboa n.º 23 de 1 de abril 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto exonerando D. José Maria de Almeida 
e Araujo Corrêa de Lacerda do cargo de commissa- 
rio de estudos e reitor do Iyeeu nacional de Lisboa. 

— Despachos, que tiveram logar por decretos 
de'27 de março, nomeando professores proprietarios 
de instrucção secundaria; outros que se verificaram 
o portarias de 12 do mesmo mez nomeando pro- 

isores temporários para varias cadeiras de ensino 
primario; e outro exonerando José da Cunha e Sil- 
va do cargo de commissario dos estudos e reitor 
do Iyceu nacional de Portalegre. 

— Edital do reitor da Universidade, fazendo 
saber que está aberto concurso por e: le 60 
dias, para o provimento d'uma substituição extraor- 
dinaria vaga na faculdade de direito, - 

VMINISTERIO/ DA FAZENDA d 

Portaria contendo varias disposições que devem 
ser observadas pelos delegados do thesouro, nas ar- 
rematações dos predios pertencentes às corporações 
religiosas, a que tem de proceder-se nas capitães 
dos distrietos. 1 

— Portaria ao director da alfandega de Se- 
tubal cerca da exportação do sal. 

— Annúncio de fer naufragado no dia 29 de 
março, à quatro legoas 'a6 sul"da Figueira, a es 
cona ingleza «Tagúsu, procedente de Liverpool com 
destinô áquelle porto, salvando-se a tripulação. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 8, contendo o decreto 
para a alteração dos actuhes uniformes militares. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMERCIO R 

INDUSTRIA 

Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
aguas-ardentes nó mez de fevereiro de 1862. 

— Outro de commercio é navegação entre Por- 
tugal e a Gran-Bretanha, em dezembro de 1861. 

— Receita geral da exploração, do caminho de 
ferro do sul de la 7 de março proximo passado. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria determinando quê seja isento do ser- 
viço da armada um individuo sorteado no 2º 
tricto maritimo do departamento do sul. 

— Noticia de ter fallecido na provii d'An- 
gola o segundo tenente da mesma provincia Ma- 
noel Antonio de Souza Lobo, 

— Ordem da armada n.º 63. 

— Aviso aos navegantes. 


INTERIOR 


Lisboa 9 deabril 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Hontem começon-se a espalhar o boato de 
que as ultimas tentativas de reconciliação com 
os dissidentes tinham tido bom exito. O boato 
corre hoje em todos os circulos politicos e al- 
guns individuos insistem em fazêl-o acredi- 
tar. Mas não ha nada. Foi até mal escolhido 
o dia para espalhar a noticia. Certamente. 
não. lembrou ão seu author nem lembra aos 
que a propalam que estamos no primeiro de 
abuil. 

“Não ha realmente nada.Se querem que haja, 
é sómente o afastamento cada vez maior dos 
ministros e dos ministeriaes com o grupo dissi- 
denta. Da cada tentativa da reconciliação 


frantes e os tolos não entram na contra 


teem surdido sá novos motiv 
A razão por ora, é de dia para dia mais justi- 
ficada pelos factos estárda parte do grupo disc 
sidente. 

Desde que se perdeu a ultima esperança 
dadesejada reconciliação por parte do snr. 
de Loulé no que era apoiado pelos 
mcamp, Gaspar Pereira e visconde 
parece que as conferencias com o snr. 
istevão se teem tornado a amiudar. 
sita bastante de- 


J 
Palla-se tambem em tima 
tida do mesmo illustre orador ao snr. duque 
de Saldanha. Todavia os que se empenliam 
em desvanecer as apprehensões que se vio 
formando “por esta e outros factos que teem 


passado para o dominio do publico, 
gam a visita, mas dizem que foi de m 
tezia da exe.” esposa do snr. José Estevão 
à illustre duqueza. Efectivamente a snr.* D. 
Rita Miranda acompanhou seu marido, ou 
este acompanhou-a à ella ao palacio ducal. 
Ao menos assegura-se isto de modo que pa- 
rece não haver duvida. 

E com isto deixaremos por hoje a poli— 
tica,e tudo quanto lhe é directa ou indirecta- 
mente correlativo. 

O snr. Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos responde hoje na «Revolução de Se- 
tembro», e do modo mais triumphante, a um 
artigo do «Jornal-do-Gommercio» de 30 de 
março; em que se é sobremodo injusto com 
Mr. Le Sire, nome que tem já sympathias em 
Portugal. O snr. Le Sire está sendo victima 
de uma intriga, cujo author ha-de ser desmas- 
carado. Espera-se que o parlamento se oceu- 
pe d'este assumpto e que n'essa occasião se 
esclareça um negocio que vai assumindo ca- 
racter gravissimo. 

Em seguida a esta carta transcrevemos à 
referida resposta para a qual chamamos a 
attenção dos leitores. 

Sua Magestade El-Rei deu tambem um 
jantar aos officines superiores da armada. -O 
snr. almirante Sartorius eo snr. ministro da 
marinha foram convidados. 


Exequias EM PariZ. 
Lisboa, 31 de março de 1862. 


Meu caro amigo e collega. Leu o arti- 
go com que o «Jornal do Commercio de hon- 
tem rectificou algumas expressões de outro 
em que ha tempos parecera aceusar o snr. 
visconde de Paiva, e em que hypothetica- 
mente pedira a demissão 'd'este funceionario ? 
Aquillo não é da redacção habitual do aJor- 
nal do Commercio.» 

Não é. Com certeza. -E' prosa de impor- 
tação estrangeira e de penna fidalga e rica. 
Não digo que nascesse do coito damnado 
da burra de Balaam com o urso Martinho 
do Jardim das Plantas de que provieram , 
segundo o nosso Garrett, muitos bardes mo- 
dernos, mas que andow alli a mão aristo- 
cratica de algum Montmorency, e a pecu- 
niosa inteligencia de qualquer Rothschild, 
parece-me fóra de duvida ! 

Pois não reparou naquelle desprezo com 
que são tratados os infelizes, e os redacto- 
res pobres? Não viu que se dá quasi por 
infamante a qualidade de homem de letras 
e de Bohemio litterario? Nada. Nenhum 
redactor do «Jornal do Commercio escrevia 
aquillo. Só fidalgo. e graudo! Só ricaço e 
millionario ! 

Os redactores habituaes do aJornal do 
Commercio» que eu conheço ha muitos an- 
nos e de cuja estima muito me desvaneço, 
entendem francez e portuguez e são além 
disso gente de juizo e de sentimentos hon- 
rados, 

E como conhecem a lingua portugueza 
e-os seus bons authores , sabem que os ver- 
sos de Garção 


Não escreve Luziadas quem janta 
| Em toalhas de Flandres; quem estuda 
Em camarins forrados de damasco. 


são muito, verdadeiros, e que d'elles nos pas- 
sam exemplos vivos diante dos olhos a cada 
instante ; que nem todos os redaetores; tive- 
ram o pai no desembargo, antes muitos são 
de extracção modesta e de fortuna mediocre; 
e que nem por isso deixam de publicar des- 
assombradamente o seu parecer ácerea das 
cousas da republica. Chegam até a subir-aos 
primeiros cargos do estado com honra propria 
e geral satisfação. 

E porque aos redactores do «Jornal do 
Commereiov são familiares os livros estran- 
geiros, tambem não ignoram que pertencia 
4 «Bohemia Litteraria» Henri Murger, dequem 
o governo francez pagou as exequias, e que 
n'ella se contam os nomes de Jules Janin e 
de Pheophilo-Gauthier, hoje talvez-proximo 
a sentar-se nos bancos da academia franceza. 
Gerardo de Nerval era bohemio, mas vêde 
com que saudade escrevem d'elle os seus con- 
temporaneos e com que magoa contam o sem 
desastrado fim ! be 

Em França não é bohemio quem'o quer 
ser. Os semsaborões, os estupidos, os igni 


Pertencem à outra. Andam na bolsa aos cen- 
tos, nas emprezas industries ás duzias, e 
em mil outras lides em que se enche a bar— 
riga e se carrega a consciencia. 

E porque ós reductores do «Jornal do 
Commercio» são gente de juizo e de senti- 
mentos honrados, não podia publicar-se com 
conhecimento e approvação d'elles artigo de 
tão aristocratica sobranceria, que fez rir meia 
Lisboa, e de nenhum modo causou sensação 
desagradavel contra à victima. Insultar-se 
ferozmente um estrangeiro sebre quem a po- 
licia franceza assentou por nossa culpa a sua 
mão de ferro! Senhor Dêus! Misericordia ! 

Pois a um homem cujo nome é conhe- 
cido em Portugal unicamente por ter queri- 
do honrar a memoria do nosso chorado So- 
berano, injuria-se com os nomes de homem 
de lettras, de bohemio, de infeliz, de pobre 
e de bebado desde que chega a noticia de 
que está na cadeia? O orgulho aristocratico 
fazia rir. Isto agora faz chorar. Não póde 
ser. Semelhantes atrocidades não cahiam dos 
bicos da penna de nenhum jornalista portu- 
guez. Póde escrevel-os em Pariz um bade- 
meco com fumo de fidalgo e de rico. Cá não 
ha tolos d'esta marca. 

Ir á prisão de Mazas buscar o snr. Le 
Sire, trazelo para a praça publica e açou- 
talo por ter querido resar pela alma de El- 
Rei de Portugal sem pertencer 


A illustre geração dos Azeyias 


e sem ter ao menos trinta ou quarenta con- 
tos de inscripções embora adquiridos por 
meios deshonestos, chamar-lhe miseravel e 
pobre, dizer que não póde ganhar a vida 
pelos seus escriptos e que janta bem, é.. 
não, não é uma consa atroz e reprehensi 
vel... éum acto de demencia que só póde 
ser inspirado pelo espirito de vingança ou 


de aggravo. | pela necessidade de desculpar uma acção mile 


Aquelle artigo não podia ser escripto tia 
redaeção do «Jornal do Commercio». Ha alli 
exagerações de ráiya Contrarias ao caracter 
d'aquella folha, e exfigerações de louvor que 
| fazêm Tembrario 


| 
] Menino dizer finezas 


| Sú o proprio pretendente 


[com que-o Tolentino se livrou de escrever 
umas linhas que lhe encommendavam. 

E se ao menos fossem verdadeiros os fa- 
ctos! Se as razões não se destruissem umas 
[ás outras! Mas no artigo ha todas as unida- 
des como nas peças classicas. Unidade de ba- 
Jofice, unidade de desconcerto e unidade de 
invenção. (E' a palavra mais cortez.) 

Às exequias eram mandadas celebrar pe- 
loisnr. Thieury e só á sua custa, enagra- 
decimento à mercê que lhe fizera Bl Rei sem 


sollicitasse. Os outros individuos associaram- 
se á ideia porque era nobre. Então que fuz 
isso? Não se fallano snr. Thieury, e pde- 
se tudo a cargo do snr. Le Sire! 

Quem recebeu à desfeita foi o snr. Thieu- 
ry, que dedicára mur desinteressadamente un 
livro a BkRei, e que S. M. agracidra. Isso 
que importa? Se o desar foi a elle, “é por 
que o merecia o outro! Tudo fica em França. 

O snr. Thieury é um proprietario rico de 
Rouen que vive ha tempos em Amboise, que 
se entrega constantemente a estudos archeo- 
logicos, retirado de bulícios e de intrigas, e 
de cujos negocios em Patiz tracta o snr. Le 
Site por amisade. Ha em Lisboa quem-o co- 
nheça e quem saiba estas circumstancias. Pois 
por isso mesmo infama-se o outro já que se 
não póde infamar este ! 

Le Sire é redactor da «Revista das Ra- 
ças Latinas» que na sua mão se levantou do 
abatimento em que a lançára o antigo pro- 
prietario, e foi colaborador do «Gaulois» 
com muitos eseriptores conhecidos em Pran- 
ça. Toda a gente o sabe, e ainda nos ulti- 
mos numeros da «Revista» escreveu ácerca 
do livro do snr. Roma sem que lh'o pedisse 
a legação de 8. M. que se não oceupa com 
essas bagatellas. O correspondente afidalga- 
do e rico não hesita por tão pouco ! Inventa 
o jornal: «Le sans Gne» e teria inventado 
a quadratura do cireulo, se tinto fosse ne- 
cessario para fazer triumphar a cabala. 

Le Sire é doente, e não lhe é permitti- 
do beber vinho. Melhor! Chama-selhe be- 
bado. Quem sabe em Lisboa, se o homem 
bebe ou se é sobrio. Se não bebe, talvez o 
pai d'elle bebesse ou quem sabe mesmo se 
vivew perto de algum armazem de vinhos, 
e se d'alli se embebedava só com o cheiro | 

Thieury queria que as exequias fossem 
a contento do snr, Paiva, pediu-me que o con- 
sultasse a tal respeito para em tudo'se fa- 
zer o que fosse sita vontade, eu roguei ao 
sty. d' Antas que indagasse do ministro o que 
mais lhe aprazeria em semelhante assumpto, 
nunca pude obter resposta, até que Le Si- 
re foi á legação. E” o mesmo, Aflirma-se o 
contrário ainda que não seja verdade! 

“Todos, os que entravam n'este negocio 
pediam como obsequio que se lhes não des- 
sem recompensas hononficas para que a so- 
lemnidade conservasse o caracter de desin- 
teresse que devia ter. A prova está nas mãos 
do snr. visconde de Sá com data anterior d 
probibição das 'exequias:' Razão demais para 
que se diga que em tudo havia motivos e 
fins. Havia, sim. Motivos de gratidão e fins 
dignos 'de homens honrados, 

As exequias de S. Martinho eram fran- 
cezas. As da Magdalena tinham sido por- 
tuguezas. Estas provieram da obrigação e 
amor dos subditos. Esfontras nasciam da 
gratidão e respeito dos estranhos. Ambas di- 
gnas, ambas honrosas para nós. A vaidade 
humana não julgou que as de S. Martinho 
fossem fidalgas e senhoras, e cuidou toda- 
via que offuscariam as outras! Que, logica ! 
Que força de raciocinio ! Não prestar ! Lo- 
go são melhores que as outras ! 

Quantas aftrontas d'este genero não re- 
cebeu o governo portuguez e a familia real 
desde a morte do snr, D. Pedro V'! Em to- 
dos os cantos do reino se fizeram exequias 

ea ! 14 oa 
pela alma do rei, e na mesma cidade mais 
de que uma vez. De algumas ainda agora 
vão chegando as comemorações. Faltava 
que nos revelassem de Pariz que em cada 
uma d'essas solemnidades havia una afiron- 
ta; eum desar para as exequias officiaes an- 
teriores. Isto. . . Que me perdoem os fidal- 
gos e capitalistas !, .. isto é tolice. Não tem 
outro nome; motas 

Então onde melhor se viu que o 'artigó 
não era do «Jornal do Commercio» foi na 
recordação do negocio do Prost. TO IET gen- 
te que escreve de: Pariz não sabe quem àg- 
grediu o Prostie quem'o defendeu e amimoú; 
e por isso fallam em corda na casa do en- 
forcado. Com issomão me metto, porque são 
cousas de politica. by 4 

Façam ao snr. Paiva quantos pedestaes 
quizerem.- Ponham junto à estatua o Prost 
condemnado a penainfamante. Queimem em 
fogueira expiatoria qs artigos que, por ahi se 
escreveram contra 0 nosso ministro em Pariz, 
a respeito das diligências do Alentejo, do 
contracto Langlois e de mil cousas que eu 
não inspirei, nem escrevi. Com isso nada té- 
nho. -'Podos os actos de benevolencia e de 
caridade merecem:a minha approvação. 

Com: tanto que escapem do auto de fé 
osartigos que eu publiquei em Portugal e no 
Brazil elogiando as exequias da Magdalena e 
honrando o nosso ministro, fico: satisfeito , 
porque eu sou o unico eseriptor portuguez 
que nestes ultimos tempos poz em letra ve- 
donda phrases agradaveis ao snr. visconde 
de Paiva. “Outros houve que nem a honra 
da sua vida privada se dignaram respeitar. 
Seripta manent. 

» Eno fim de tudo sem suspeitar das más 
informações contra o Prost, que significa essa 
allegação ? Talvez que o snr. Paiva conheça 
os tratantes pelo olfato! Não sei como não 
advinhou no homem que mais frequentava a 
sua casa, no visconde de Beaumont-Vassy, 
o falsario que os tribunaes infamaram e con- 
demnaram. E que esse era visconde. Era 
um homem de negocios, un homme dans les 
affaires, e não um bohemio, um pobre homme 
de leltres. 

Os correspondentes que o «Jornal do Com- 
mercios tem em Paris não prestam. E' me- 
lhor deixal-os a inventarem desculpas ea bus- 
carcm modo de enterrar de todo o funccio- 
nario que defendem. Ninguem pede que tirem 
de Paris osnr. visconde, mas é justo pedir 
que acabe esta triste historia. Eu nunca con- 
tibui nem hei de contribuir para que se tire 
o pão a ninguem. Os erros corrigem-se. Aos 
homens perdoa-se. 

Lucra com isso o desditoso Le Sire, que 
sairá da cadeia resolvido a não assistir mais 
a exequias, e a deixar morrer todos os prin- 


que elle a esperasse, nem pessoa alguma a |- 


m lhes resar um adro nosso Poral 
Ta Thieury aê restituido bite 
dade eá sua familia o amigo que por caus; 
delle se compromettera, lucra o govemo E 
tuguez à quem andam a quebrar a cal 
com esta questão, lucro cu que não gosto do 
batalhas, e que vim para Portugal para re. 
poisar, e Incra tambem o snr. visconde de Pai. 
va porque se livra dos coveiros que Já do 
Pariz lhe estão querendo abrir a sepultura, 
cuidando defendel-o. Lucra sobretudo adj 
guidade do nome portuguez, que pregi 
estima e da gratidão de todos, Ee 

que à semilhanca dos nossós pitulêns; aNão 
ram de espadalhão e chapéu impossivel, e que 
não púde desejar o soffrimento e as lagrimas 
dos que lhe querem bem. 


A A PErxEIRA DE VASCOXCRELOS, 


Provincias 


VIZEU 1 D'ABRIL — (Do Vixiato) :— 
Temos estado em plenissimo inverno, Tem 
cahido agua quasi sem despegar. Hontem do 
manhã a cheia no rio, que passa ao fundo 
d'esta cidade, era tal conio poucas: vezes ly 
memoria. 1 mod findad 
Hoje parece querer melhorar o tempo, 
se bem 'que o vento ainda promette mais in- 
verno; 7 it 
A grande tempestade do dia 28 do cor 
rente despediu uma faisea eletrica sobre a 
igreja de Santar. A torte foi abalada e part 
d'ella derrocada. Dentro da igreja: inda fa 
seus estragos. Felizmente não houye vittima 
alguma. it 
No' dia 19 do corrente appareceu afoga- 
do na Cortegaça, concelho de Mortagoa, o 
bacharel José Manoel da Costa, varão da 
Povoa; freguczia contigua, O parocho, da 
Cortegaça não: quiz dar sepultuna ecelesias- 
tica ao desgraçado ! Os fundamentos em que 
este parocho firmou este abuso foram: — que 
o afogado não era seu freguez, que era um 
bebado conhecido por tal, é que assim é que 
se deixira morver afogado; que tinha exi 
via com uma amasia de quem havia filhos, 
Concluia dizendo: ão administrador respe- 
ctivo, “que estava no seu direito em negar 
sepultura a este e a todos de igual E! 
O administrador apresenton a este paro, 
cho uma: attestação do parocho «do finado em 
que declarava que o desgraçado bacharel ti- 
nha: sempre cumprido com toda a obedien= 
cia os preceitos da igreja. Nem-este docu- | 
mento demoveu o-parocho da -Cortegaça do 
seu deliberado proposito. O administrador fez 
sepultar o infeliz no adro da igreja, 
“O officio enviado ao: admiiiistrador; em 
que o parocho da Cortegaça se nega a pres, 
tar sepultura ao afogado ,- é concebido em 
termos desabridos, denunciando da - 
seu author um rancor e uma falta de ea 
dade impropria de um ministro da religião! 
Chega mesmo a insultar a! huthoridade ad- 
ministrativa com 'desabrimento. » vo 
O parócho tem um appellido: do finado, 
o que faz: suppor relações de parentescojen- 
tre os dous, e talvez antecedencias vecipros 
procas, Esta supposição torna mais est: 
daloso “o procedimento atrabiliario e illegal 
d'este ecelesiastico. dad 
E” de presumir que a authoridade admi- 
nistrativa saperior do districto não deixe pas — 
sar desapercebida uma torpeza d'esta- 
za, que denuncia da parte 'do parocho uma 
ignorancia completa de seus deveres, a mais. 
notavel incapacidade parao sublimado mi 
ter de que se acha-encarregado, e uma in- 
signe falta da primeira virtude ehristã,-a 
caridade. 0 he “anoite 
Aguardamos'o procedimento da. i 
dade ecelesisastica de Coimbra, que mio pós | 
de-deixar de ser conforme ás preseripções 


igreja. erioraremtes, * 
ni va 
AVEIRO 2 DE ABRIL —(Do «Cai 


das Provincias» :) — Acabou a feira 
nada de março, começando 0s/ ne 
que a ella, concorreram a idesarmar 08. 
estabelecimêntos e a empacatar;os obje 
que não tiveram extracção, | uu 

* Pelo; que ouvimos, a feina-foi mi 
nos annos precedentes, a. N 


! 
que não podia apresentar-se mais tempestuos | 


so. Estimamos este resultado pelas razões! 
a todos são obvias, oo tp 

“Foi desattendida a reprosentação 
bitantes  do-concelho d'Ovar, em que 7 
se  constrnisse uma passagem de nive 
caminho E e e ar das 
madias do Brejo, freguezia ega, com 
o fundamento de que havendo n'ag 


uezia e na d'Avanca cinco s de 
mivel em uma de. 


has 
ant 


| 


cio) 

ferro é a so 
bre o rio da Ponte da Pedra, por meiola 
qual os povos poderão aproveitar-se da 
passagem da Ponte da Pedra que fica 
400,% ide edistancia;s não o a 
a passagem pedida por não convir multi 
car o numero; de passagens (do mivel emtão 
curta extensão. dE 


Foram igualmente desattendidas as uno: 
sentações dos povos de Avanca e Vallega, 
que pediam o estabelecimento das passagens | 
de mivel.em Gonde e, Cascalheira, visto acha. . 
rem-se authorisadas as cinco Gerny 
vel em Avanca, nos kilon 
13:452 — 14:444 — 14:96 ) 
15:712 (Rua Nova). o 

“Foi mais desattendida a repre 
povos da Oliveirinha, concelho: 
em que pediam para que a estrada 
a Agueda comprehendesse aquella freguozias 
por estar já decidido que a direckriz siga por 
Eixo e ser incompativel esta direeção com & 
passagem impetrada. | uy quo 


NOTICI ARIO . R 
— RR, = 
Rio Douro. —O volume de agua té 
continuado a diminuir e vai já pouco superior 
ao seu leito ordinario. aj nat 
Já hontem vieram para o quadi da ab 
fandega os vapores «Auroras, «Iberiar & 
«Lisboa», e continuaram a descarga, consers 
vando-se para isso aberta, em toda & tarde, 
a casa da estiva.. e 
Naufragios. —Por participa: do dio 
rector da alfândega da Figueira, 
no dia 29 de: março pelas 3 horas di mar. 
drugada, naufragára, a quatro leguas 20 8! 
d'aquella villa, a escuna ingleza «Tagus?» 
capitão Machall, procedentede Liverpool, com 
carga de arroz, manteiga, aigoçãa » lonção 
ferro e mais miudezas, com destino a este 
porto, salvando-se a tripulação. Quanto Jd ears 
ga tractava de salvar-se. A esa 
Por officio do consul geral de Portugal 
em Genova, datado de 14 de março: consia 


ter ali chegado no ídia, antecedente a ga- 
Tera americana «Clara Ann», trazendo a seu 
bordo a-tripulação do brigue portuguez «Ro- 
sa», que se perdêra, com agua aberta na nou- 
te de 10 para 11 de fevereiro ultimo, se- 
ttindo viagem de New-Castle para o Porto. 
Loteria de Lisboa. — Por equivoco 
na-participação telegraphica se disse, que a 
loteria de Lisboa que devia ter lugar no dia 
1.º do corrente, fôra transferida para o dia8, 
quando o foi para odia 7. 
E' portanto menos um dia de impaciencia 
s que jogaram n'€l . 
* gospital da Misericordia. — O 
movimento do hospital-da misericordia e en- 
fermaria da cadeia desde 26 de março até 

1 de abril foi o seguinte : E 

* No dia 26 existiam nas enfermarias do 
hospital 364 doentes entraram desde aquel- 
le dia“até 1 de abril 82 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 68 —falleceram 8 — fi- 
cam existindo 370 doentes. 

- Na enfermaria da cadeia, existiam no dia 
26 de março 11 doentes— entraram desde 
aquelle dia até 1 de abril inclusivo 3-—sa- 
hiram no mesmo periodo b — ficam existin- 
do 9.doentes: : 

“Academia Polytechnica do Por- 
tó. — Uma commissão de lentes da Acade- 
mia Polytechnica com o snr. conselheiro di. 


q E! B 4 
rector foi hontem apresentar ao snr. viscon- 


de de Gouvê: do conselho aca- 
demico agrade Ê Elos ques. exc.* 


lhe prestárana camara dos dignos pares, to- 
“mando a iniciativa dos melhoramentos de que 
precisa esta academia e instando pela execu- 
cão das leis em beneficio d'ella, promulgadas. 
O snr. viscônde 'mostrot-se muito penhorado 
K ção, assegurando à deputação que 
rã do seu proposito. RÉ É 
n 
ro e exe. snr. — O cor 


7 


cathedra- 


fu 


ia aoDANERE a Mad RE as ca 


constituido , se não se ditigisse a y. exe. 
expressando o seu reconhecimento pelos ser- 
viços. por v. exc.? E ara 
dignos pares, de que é abalisado membro, à 
insirueção “pública dis “provineias: do norte, 
e nomeadamente á segunda cidade do reino, 
pugnando pela creação das providencias le- 
Elias que debalde por tantas vezes ha 
reclamado a, Academia Polytechnica, e pro- 
pondo a promulgação de outras: de que ca 


rece j ogressos 
de SARA O SR qu MAB SE ftido 
liberal em conceder ans cadeiras e dota- 
ções aos outros institntos de instrucção su- 
perior é techmica, não fosse uma excepção 
a nossa academia. d., | 
«Cabe a yv. exc.* o louvor de fon spo 
to a empreza ropiciar.os yutos rO- 
- Vinci feio Aa ot, 
que se honram com ter y. exc.* exercido 
entre elles a primeira magistratura adminis- 
trativa, e de ainda lhe pertencer como seu 
magistrado judicial, e como seu concidadão 
adopéivo. 

Com uma iniciativa assim ilustrada e um 
defensor tão zeloso, o corpo cathedratico es- 
tá seguro de que a camara dos dignos pa- 
res e os poderes politicos que tomam parte 
na feitura e execução das leis, se apressa- 
rão a prestar 0 seu concurso e apoio a essas 

salutares providencias. 

+ Com a expressão de vivo reconhecimen- 
to, receba v. exc.* os protestos Es alta con- 
sideração e estima d'este corpo cathedratico. 

DS DEEGERESA sexc A A tfldaddanos. 
Academia, Polytechnica do Porto 26 de 
março: de: 1862. E 
mo e exc.mo snr. visconde de Gouvêa. 

+ João Baptista Ribeiro, director—Joaquim, 
Torquato Alvares Ribeiro — Manoel Joaquim 
Pereira da Silva — Joaquim de Santa Clara 
Souza Pinto — José de Parada e Silva Lei- 
tão— Arnaldo Anselmo Ferreira Braga — 
Adriano d'Abreu Cardozo Machado — Luiz 
Baptista Pinto d'Andrade — Antonio Luiz, 
Ferreira Girão — Antonio Pinto do Maga- 
lhães Aguiar — Francisco da Silva Cardozo 
— Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza — 
Dr. Francisco de Salles Gomes Cardozo — 
Domingos Martins 'da “Costa. 

Roubo audacioso. —Na noute de 
aute-hontem para antem e traran Os ladrões 
elo-1: 48, e por meio de arrom- 
imento-na parede, no armazem'de trigos do 
snr. José da' Silva Machado, na rua do La- 

ADI lago nat Cena 
“Os ladrões levaram cinco saccas com perto 
de 50 moedas em cobre, deixando ainda, por- 
que provavelmente, não tiveram tempo para 
mais, umas 33 moedas, tambem: em cobre, 
que es «em tres saccas é dous caixões. 

»» O roubo foi feito da meia noute para O 
dir obs 7 
” "OsTadrões subiram pela parede que se- 
Ps ferro ES do largo do La- 
ranjal, e, saltando para a viella, praticaram 
na parede das trazeiras do armazem: do snr. 
Machado m “de/45 centimetros de dia- 
metro, À parede tem 60 centimetros de es- 
pessura. Ás pedras foram tiradas para a parte 
exterior. As saccas do dinheiro toram arras- 
tadas por baixo da grade de ferro para 0 largo 
do Laranjal. 

“A chuva e o sussurro da agua da fonte 
ue alli ha fizeram com que no primeiro an- 
das Pt fito OURO A se não ou- 
visse o estrondo do arrombamento. 
Aggravos não providos. — No 
tribunal da Relação desta cidade, em sessão 
de 31 de março, foram apresentados os dous 
aggravos de injusta pronuncia que leyou ao 
mesmo tribunalo abridor Manoel Moraes da 
- Silva Ramos Senior, indiciado no crime de 
fabricação de notas falsas do Brazil. Não 
obteve provimento, e tem de ser julgado 
pelo jury. 

Grande concerto musical. — 

Projecta-se a realisação, no theatro de S. João, 


de im grande concerto musical em que to- 
marão parte todos os amadores de musica 


desta cidade, homens e senhoras. 


A receita d'este concerto deve reverter em 
favor: do fundo destinado para o monumento 
de D. Pedro V que no largo da Torre da 
Marca se vai levantar junto do Palacio de 
Crystal, cujas obras, aquelle Soberano, de sau- 
dosissima memoria, inaugurou em pessoa, no 


dono do anno findo. 
Nha suspendido a sua publicação reappar 
Ceu novamente ante-hontem, publicando 


diariamente, como d'antes. Desejamoshe 


longa duração. 


Aurora do Lima. — Este jornal de 
“anna, que conta já sete annos de existen- 
Sia, e que foi o primeiro jornal que appa-| peis, que me diziam respeito, e que por saber 
Tecen n'aquella cidade, angmentou o formato | a gaveta em que se achavam os extrahi d'el- 
'la; e tudo haveria queimado, se as authorida- 
Navegação do rio Lima. — No des civis e militares tivessem vindo um pouco 
deram entrada nos depois. Que se até aqui eem todo o processo 
março, seis barcos daminha defeza não fiz semelhante -declara- 
na do Castello, im- ção, foi por julgar quena negação absoluta de 


€ realisou outros melhoramentos. 


Caes da Ponta da Barca, 
dias 22, 23, 24 e 25 de 
Yindos do caes de Vium 


nto e Carta. — Este jornal que ti- 


portando 240 alqueires de sal, 1:635,056 ki- 
logrammas de-bacalhau, 14 barricas de cal, 
734,4 kilogrammas de avroz, 15 almudes de 
azeite, 56 garrafas de vinho do Porto, 4 al- 
mudes de vinagre, 30 fardos de fazendas 
brancas e uma porção de móveis. 

Sahiram. estes barcos, do caes da Barca 
para o de Vianna exportando 580 almudes 
de vinho, 1:120 alqueires de milho. 

Todos os mezes daremos esta estatica 
para que por ella se avalie quanto: é necessa- 
rio cuidar do melhoramento completo d'a- 
quella navegação de tanta utilidade para os 
poyos de ambas as margens do Lima. 


Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete francez «Estremadura», sahi- 
do de Lisboa, para os portos do Brazil, no 
dia. 31 de março, conduziu a seu bordo os 
seguintes passageiros : 

- Para 0 Rio de Janeiro : 

João Pamagnino da Motta Barbosa, José 
Goncalves Pereira; D, Maria do Carmo Pa- 
lha, e sua irmã, D. Maria José Palha, Anto- 
mio Ignacio da Cruz. 

Para a Bahia: 
José Alves, Dias, José Joaquim Antonio 
Fiuza Lima, E. Champson, Ramon de Cal, 
Francisto Paz , Francisco Souto e Barros, 
Diogo Antonio Taboas, Domingos Peres, Luiz 
Ferreira da Silva Cardoso, sua esposa e 1 
filho, José Bernardes, Luiz Augusto Ferrei- 
ra, D. Vicente Iglesias, Victor Tarral, José 
du Cunha Leite; Guimarães. , 

- Para Pernambuco: 

Leonardo Pinheiro da Cunha, Carneiro. 

Uniformes militares. — Pela or- 
dem do exercito n.º 8, de 26 de março de 
862, se determinou uma reforma nos uni- 
formes do exercito. E' para que se veja 
as ninharias de que se occupa a repartição 
superior da guerra, preterindo as grandes e 


urgentissimas reformas, que n'este ramo se 
carecem fl Las di 


Esta maniade continuad: 
uniformes militares 'é um sacrificio imposto 
aos ofhciaes, obrigando-os a despezas conti- 
nuadas e incompativeis com Os seus venci- 
mentos. 5 k E Ê 
“50 correspondente 'do «Nacional» resume 
assim a notícia do novo plano : 

«Os mavechaes  generaesido exercito te- 
rão em grande; uniforme, calça de panno azul 
com um galão de oiro nas costuras  exterio- 
res;e para andar a cavallo bota e calção bran; 
co. Para pequeno uniforme casaco como o 


canhões e as duas abotoaduras alargando sue- 
cessivamente . de baixo para cima; calça azul 
ferrete. t 

Os tenentes generaes, marechaes de campo 
e brigadeiros, calça como a dos marechaes, 
e para andar à cavallo, de mescla com duas 
listas de panno encarnado. O pequeno mmi- 
forme pouco differe do actual, tendo no cen— 
tro do emblema do bonet a cifra real L. 


o 


Os brigadeiros graduados: que tomem 
commandos de corpos, usarão o uniforme del- 
les, tendo nos canhões e golas os actuaes 
bordados; equando commandam brigada, usa- 
rão o uniforme dos offlciaes generaes. 

Os ajudantes de campo de SS. MM. de- 
vem ter nos bonets as cifras reaes L. 1.º 
e F. 2.º segundo se acharem ao serviço de 
um ou outro d'estes Senhores. 

Os officiaes á ordem usarão. da mesma 
cifra nos bonets, agulhetas como as do es— 
tado maior e listas de ouro na calça de gran- 
de uniforme, a qual deve 'ser azul e encar- 
nadas, menos as de andar a cavallo; que 'de- 
vem ser de mescla. 

Nos officiaes em disponibilidade e refor- 
mados, ha apenas algumas pequenas mudan- 
ças nas golas. 

Para todo o exercito fica substituido o 
panno de mescla claro cinzento, por outro 
mais escuro. Os bonets actualmente usados, 
ficam 'substituidos, pelos que se usaram an— 
tes d'estes ultimos. 

Os capotes: de todas as praças de pret, 
á excepção dos de lanceiros, terão capuz. 
E' concedido a todos os officiaes o uso 
de craglans», como já é permittido aos de 
cavallaria e do estado maior, mas sendo de 
mescla escura, tendo nas golas as côres dos 
corpos a que pertencerem. » 


Papeis cnriosos.—Jin uma noticia 
que publicamos se disse que entre o montão 
de cartas e papeis curiosos que appareceram 
na casa do carteiro do correio de Lishoa, 
Joaquim. José do Patrocinio, repentinamente 
fallecido, appareceu a declaração que o assas- 
sino Francisco de Mattos Lobo, mandou Jêr 
de uma janella da rua de S., Bento, quando 
em 16 de abril de 1842, indo para o; patibu- 
lo, foi passar em frente da casa onde assassi- 
uára toda a familia, parentes seus, e à cria- 
da da mesma. 

A. declaração é do seguinte theor: |. 

« Eu Francisco de Mattos Lobo, achan- 
do-me no oratorio da cadeia. do Limoeiro, 
da cidade de Lisboa, proximo a satisfazer 
á justiça divina e humana os crimes por mim 
perpetrados, depois de ter posto em pratr- 
ca, como christão, os deveres, que me 
prescreve a santa religião de Nosso Senhor 
Jesus Ohristo que professo, e em cuja fée 
misterios sempre acreditei, tenho vivido e 
quero moxrer , julgo do. meu dever, antes 
de exhalar o ultimo suspiro da minha vida, 
declarar que o crime deassassinio, perpetra- 
do na noite de 25 para 26 de julho do an- 
no preterito de 1841 ma ria de S. Paulo 
n.º d, primeiro andar, nas pessoas de D. 
Adelaide Pereira da Costa, Julia Pereira da 
Costa, Emygdio Pereira da Costa, e Narei- 
za de Jesus, foi por mim tão sômente per- 
petrado, sem que remota ou proximamente 
fosse aconselhado ou coadjuvado por pessoa 
alguma. 

Que a este acto tão horroroso e execi 
do, de que me acho pela misericordia di 
na inteiramente aruependido, e agora que 
mesmo é o meu maior verdugo, fui repen- 
tina e inevitavelmente arrebatado por cir- 
cumstancias graves de momento, e por força 
de uma cega e louca paixão, originada de 
muito antes, mas que tocira então o seu 
termo. 

Ideias de roubo nunca em mim as houve: 


foi por as ter levado envolvidas em outros pa- 


as mudançasnos? 


actual sem bordadura alguma na gola e nos| - 


innumeraveis seriam as oceasiões de o fazer 
sem attentados, quem pelos vinculos de pa- 
rentesco e antigas relações tinha toda a entra- 
da n'aquella casa, e bem sabia onde se acha- 
vam guardados dinheiros e os mais objectos 
de valor, que todos lá ficaram. Se me foram 
encontradas as tres acções do banco do Porto, 


ter eu sido author. de taes crimes estariã'a mi- 
nha principal defeza. 
E que se agora n'este momento terrivel, 
em que Deus me chama a contas, declaro es- 
ta verdade, não é por me desculpar, porque 
imevitavel é já e mui necessario, para satisfa- 
ão da justiça divina e humana, que eu sofira 
a pena; mas tão sómente porque ella deve des- 
afirontar a memoria de meus honrados paes, 
que a melhor educação me deram, de meus 
mestres, que tanto se desvelaram por mim, e 
de meus verdadeiros amigos, de quem nunca 
recebi maus exemplos. g 
Desejando pois, que a esta minha declara- 
ção'se dê a maior publicidade possivel, man- 
dei chamar o reverendo snr. padre José dos 
Santos e Silva, thesonreiro da freguezia de 
Nossa Senhora dos Martyres d'esta cidade, 
antigo amigo e depositario dos:mais recondi- 
tos segredos de meus adorados pais e de to- 
da a minha familia, para que faça publicar 
por todos os meios mais opportunos e con- 
venientes esta declaração por mim mandada 
escrever e assignada. —Lisboa, cadeia do Li- 
moeiro 16 de abril de 1842, — Francisco de 
Mattos Lobo. k 
Esta declaração foi reconhecida por tabel- 
lião, e affiançada como verdadeira a firma 
do signatario por Antonio Ribeiro Serqueira, 
carcereiro da cadeia da cidade. » 1 
Nome infamado..— Segundo diz um 
jornal francez, eram já 200 os individuos do 
appellido Dumollard, muito espalhado no 
meio-diavda França; queypela repartição com- 
petente, vequereram para mudar por outro o 
appellido infamado no cadafalso: pelo célebre 
assassino das criadas. 
| Concerto curioso. — O clarim, de 
que poucas pessoas sabem tirar partido, é 
na Russia um instrumento de: concerto; O 
célebre musico Baillot, achando-se em Mos- 
cow, foi levado pelo principe Potemkin a 
uma galeria escura, onde devia ter lugar 
uim concerto de clarins. | nO, 
— Que pensaes disto ? perguntou «o 
principe a Baillot, depois da execução de 
um trecho. 
— Isto mão se assemelha a nada do que 
tenho) ôuviilo 3 é a musica de um outro mun- 
do, e é-me impossivel adivinhar por que meios 
são produzidos taes effeitos, . 
Vieram luzes é Baillot viu, postos em li- 
nha, 200 soldados , tendo cada qual um cla- 
tim, cuja fórma era, pouco mais ou meno! 
de um apagador e cujas dimensões variavam 
de 20 polegadas a 1 polegada de comprimento. 
Victor Hugo. — O célebre poeta e 
romancista Victor Hugo, que desde o golpe 
de Estado de 2 de dezembro de 1851 estava 
emigrado em Jersey, onde escreveu o famoso 
folheto «Napoleão o Pequeno», aproveitando, 
finalmente, à amnistia, voltou a Pariz, onde 
chegou comseu filho mais velho, Carlos Hugo: 
Este ultimo está compondo um drama do ro- 
mance ide seu pai «Os Miseraveis». 
Este romance começa pela narração da 
batalha de Waterloo e acaba no reinado de 
Luiz Philippe, no anno de 1846. 
mudo acaba. — Cessona sua publica- 
ção o «Morning Chronicle», que era um dos 
mais antigos jornaes de Londres, Começom 
em 1770 e contava, portanto, 92 annos. 
Este decano das folhas periodicas de Lon- 
dres tinha tido por collaboradores os mais 
notaveis escriptores politicos do partido li- 
beral. 2 
Foi ara do partido wigh.; porém, aban- 
donado pelos peelistas, que tinha sustentado, 
fez tantas variações em politica, que, por fim, 
acabou. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 2 
N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 

Antonio José Gonçalves, casado, trabalha- 
or, 43 annos, natural da freguezia de 8, 
Gonçalo de Amarante, que tinha entrado n'es- 
tas cadeias em 24 do mez proximo preterito, 
vindo da calcetavia para ser tratado na enfer- 
maria d'estas cadeias. Regressou aos mesmos 
calcetas, onde anda a cumprir a sua sentença: 
Foi responder ao tribunal do segundo 
distrieto Joaquim Ferreira (o Micha), soltei- 
ro, trabalhador, 18 annos, natural da fregue- 
zia de Serrido, concelho de Villa Nova de 
Gaya, que tinha entrado n'estas cadeias em 
26 de outubro, arguido de furto, pelo qual 
foi condemnado em audiencia geral do mes- 
mo districio em 3 annos de -degredo-para a 
Africa Rar ) 


——— meme 


COMUNICADOS 


ASylo de Wendicidade, 


Foi entregue a este pio estabelecimento a quan- 
tia de 143480 resultado-do benefício com o «Presti- 
giadorr, no theatro Baquet. 

“Tambem o ill snr. secretario da irmandade 
das almas de'5. José das “Paipas mandou a este es- 
tabelecimento a esmolla de 43500 réis pela assis- 
tencia dos asylados às exequias dó fallecido snr. 
Joaquim José de Campos. 


- 


EXTERIOR 


- Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 927, 
do Havre e Bruxellas de 25, 

O horisonto politico cada vez apparece 
mais carregado 'e ameaçador 'de graves per- 
turbações. y 

A crise politica da Prussia, a agitação 
nos paizes Slavos, a insurreição da Grecia, 
o estado de fermentação progressiva da Ita- 
lia, formam no seu conjuncto uma situação 
cheia de perigos, e ainda agravada pelas 
guerras que andam travadas no continente 
americano. 

Um despacho de Roma de 26 diz que o 
Papa fôra 4 igreja Minerva, e que depois 
da publicação da bulla da canonisação dos 
martyres do Japão, pronunciou um diseurso 
declarando que o poder temporal não é do- 
gma, mas que é absolutamente indispensa- 
vel à liberdade da igr 
Esta declaração poderá talvez considerar- 
se como preludio de modificação nas ideias 
da corte pontificia para uma transacção. 

M. de Torrearsa, prefeito de Florença, 
antes de acceitar a pásta dos negocios estran- 
geiros que lhe foi oferecida, quiz conferen- 
ciar com Rattazzi e pôr condicções para a 
acceitação da pasta dos estrangeiros, que pa- 
rece lhe não foram acceites, pois que as no- 
ticias de Turin annunciam boatos de uma 
modificação ministerial, em resultado da qual 
o general La Marmora, actual governador 
de Napoles, ficará com a presidencia e pasta 
dos estrangeiros. Se assim for, é com pouca 
variante a segunda edição do ministerio que 
se seguiu á paz de Villa Franca. 

Em Pariz pretende-se ver na ultima cir- 
cular diplomatica de Mr. Rattazzi, combi- 
natla com as demonstrações que excita a pre- 


senca de Garibaldi, 0 indiciorde proximos e 
importantes acontecimentos em que a Italia 
tomará a iniciativa. 

As noticias telegraphicas continuam a an- 
nunciar o mau estado da saude do Papa. 

Segundo as notícias dirigidas dgRoma ao 
jornal francez «Messager du Midi» , no do- 
mingo23 não poude Sua Santidade dizer mis- 
sa. Ouviu-a na sua pequena capela e voltou 
"logo aos seus aposentos para se metter na ca- 
ma. Nos dous dias seguintes não recebeu nem 
os cardeaes, nem os prelados que deviam ter 
audiencia. 

A correspondencia diz que era apenas 
uma indisposição, mas que Os medicos temem 
que estas indisposições repetidas sejam signaes 
percursores de doença mais grave. 

São importantes as noticias da America. 
O congresso adoptou o plano de emanci- 
pação gradual que propoz o presidente Lin- 
coln. 

O general Mac-Clellan fez um movimento 

de avançada e oceupou o forte de Manassas, 
que os separatistas abandonaram. 
“O quartel general de Mac-Clellan estabe- 
leceu-se novamente em Fairfax e Court-Hou- 
se, como antes da victoria dos separatistas em 
Manassas-Junction, achando-se assim 0 Poto- 
mac reaberto À navegação dos navios do 
Norte. 

O general separatista Beauregard deu ao 
mundo o espectaculo singular de um vencedor 
que não avança. Como Annibal em Cannas, 
venceu sem se poder aproveitar da victoria. 
E assim, nem sequer tem hoje a posição que 
tinha antes da batalha. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 25. — São infundadas as noti- 
cias dadas por alguns jornães, de que Per- 
signy; sahiria, do ministerio, poisyeste minis- 
tro continúa tendo a completa; confiança do 
imperador. tt ] k 

PURIN 25. — Garibaldi chegou a Mon- 
za, onde foi recebido com grande enthusias- 
mo. As senhoras fizeram-lhe uma verdadei- 
ra ovação, e Gaxibaldi, agradecendo à..po- 
voação, disse esperava encontraria igual er 
thusiasmo no campo da batalha. A múult— 
dão respondeu : «Sim, Sim». 


York annunciam que Lincoln hapnfiaado) 

para o dia 22 do corrente um “movimento 

geral das tropas avançando, 
A camara” E e Nelas 


provado a indemnisação pecuniaria para os 
vatura. 
hiu immediatamente para Pariz, Mr. de La- 


valheiro não voltará a Roma-senão depois de 
resolvida a questão romana. 

Os insurgentes da Syria trataram de in- 
surreecionar a ilha de Tynos; porém foram 
recebidos a tiro, retirando-se para a ilha de 
Kythnos, onde havia emigíados politicos. 
Perseguidos pelas tropas reaes, resisti- 
ram energicamente; porém: tiveram mui- 
tos mortos, feridos e prisioneiros, e no nu- 
mero d'estes ultimos é contado Lestrayos, che- 
fe da insurreição. Os presidiados de Chaleis 
evadiram-se do presidio; a tropa fez fogo 
sobre elles, matou seis, e feriu quinze, os res- 
tantes fugiram, porém depois de posto em 
exercicio o telegrapho foram agarrados 44, 
e os que restam estão cercados por todas as 
partes, e vêr-se-hão obrigados a entregar-se. 

TURIN 26. — Continuam em Roma as 
prisdes e visitas domiciliarias. Sahem d'alli 
muitos reacejonarios que tomam o caminho 
de Tivoli. 

Falla-se de modificação ministerial, ediz- 
se que Torrearsa recusou a pasta dos ne- 
gocios estrangeiros, e que o general La- 
marmora se encarregará: da presidencia e 
d'aquella pasta. 

Em Milão estão reunidos Garibaldi, Kos- 
suth, Turr e Klapka, e diz-se que tractam 
da oecupação da Hungria e da Croacia. 

Garibaldi diz que deseja a alliança en: 
tre a Italia e França, mas não a: preponde- 
rancia d'esta ultima nação. 

CRACOVIA 26.—0s membros da no- 
breza do governo de Twuel, que queriam 
renunciar aos seus privilegios para comple- 
tar a obra da emancipação dos servos foram 

resos. 

S. PETERSBURGO 26:-Facilita-se e 
simplifica-se o xegimen da censura, e no- 
meou-se uma gommissão para que reveja a 
legislação da imprensa. 

MILÃO 26.—Garibaldi visitou Manzoni 
e partiu esta manhã no meio das acclama- 
ções do povo. 

Continuam na Venecia a agitação e as 
demonstrações. 

Em Mantua fizeram-se novas prisões. 

LONDRES 26. — O conde Carnavon re- 
cordou na camara dos lords os tractados re- 
lativos à Polonia e sua incessante violação: 
Julgou em termos severos o comportamento 
das authoridades russas, e mostrou esperan- 
gas de que o ezar restabelecerá os direitos 
usurpados, o que apasiguará a Poloniare sa- 
tisfará a Europa. O conde Russel manifes- 
tou as mesmas esperanças e disse que os fune- 
cionarios russos obraram precipitadamente e 
sem moderação. 

FRANCFORT 26. — Augmenta a emo- 
ção: causada em Brunswich pelos aconteci- 
mentos: de Berlin. O ministro d'Hesse apre- 
sentou na ultima sessão da dieta uma me- 
moria em resposta á de Baviera. 

PARIZ 26. — Apesar dos triumphos 
do governo grego Nauplia ainda resiste. 

O embaixador austriaco em Roma obte- 
ve vantagens nas reformas que negocia para 
a concordata. 

O «Pays» julga que a estas horas os 
alliados terão já entrado no Mexico. 

Ha noticias de 12 dos Estados-Unidos. 
Em Valverde honve uma batalha que durou 
todo o dia, e em que a victoria ficou inde-| 
eisa. 

LONDRES 27, — Ha noticias de Nova- 
York, que alcançam a 14. Os confederados 
que abandonaram o Potomac resistirão em 
Rippa, Annock de Porto real e Fredericks, 
burgo. Beauregard foi nomeado chefe do exer- 
cito confedarado, e por ordem sua eyacuaram 
estes Manassas 

ROMA 27. —Sua Santidade fez publi- 
car o decreto relativo ú cannonisação dos 
martyres do Japão, e por este motivo pro- 
nunciou uma allocução na qual declarou que 
a conservação do; poder. temporal não póde 
ser considerado como um dogma ; mas que 
na ordem actual da Providencia era abso- 
lutamente necessario à independencia e á li- 
berdade do chefe da igreja. 

PARIZ 27. — As noticias de Constanti- 


| cross covstnio 


LONDRES 25. — As noticias de New- 


(es Havia api) É 
Estados que adoptarem a abolição da escra;| 
MARSELHA 25. Chegou aqui, je sa) 1 


valette. Algumas'pessoas creem que este ca-|: 


provincia'de Salonica pediram para reunir-se 
á igreja romana. 

Contimúa a insurreição na Grecia. 

PARIZ 28. — O rei Othon ofereceu uma 
amnistia aos insurgentes de Nauplia se se en- 
tregarem. Para acabarem de decidir-se pro- 
rogou-se o armisticio. 

TURIN 28.-— A «Gazeta italianas pu- 
blicou o decreto que estabele a fusão do exer- 
cito meridional no regular italiano. 

PARIZ 27. — Os habitantes da Herze- 
govina derrotaram os turcos. Reina grande 
agitação nos paizes slavos. 

NOVA-YORK 15. — Diz-se que Manas- 
sas foi evacuado sem combate, como medi- 
da puramente estrategica. ” 

As mesmas authoridades do norte reco- 
nhecem que nos ultimos encontros foram 
iguaes as perdas para os confederados,e fe- 
deraes. A 

Os jornaes fazem grandes elogios à re- 
tirada dos confederados. 


Detido COMMERCIAL 


As cotações dos cambios nas principaes praças do 
Brazil 4 sabida do páquete inglez Tyne, eram 
as seguintes: a 

Rio de Janeiro, 11 de março 
- Cambio sobre Londres — 25 1/, a 25 1/ 
ahia, 14 
Idem — 25 3/, a 26 
+ Pernambuco, 17 
Man 25º) 


Idem--25 


ALFANDEGA DO PORTO 
' mol i 
ceita da alfandega de Porto no 
cbalolsimbidos 
Idem no dia 2. 


9:3783238 


“TERMOS DE CARGA 
Abril 1 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE.— Pata- 
cho Marcial, 172 ton., cap. Nova. 


Rs 


Abril 2 
Assucar — 4 caixas, 6 barricas e 304 saccos. 


| Aro 90 sacos. | 
Urucil. — 14 paneiros. 

EeTa ia do TS DA > 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Abril 2 
& IPESFACRUO mana consesto 
A Uta Litros 
5656 = 496,96 

ORTAÇÃO — 
emenweneos ATA9,00 


Praça de Lisboa 214 de março 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisbon de 1 a 29 de março 
Idem no dia 31.............0. Eca 


Cotações oficiaes 


Inseripições d'assentamedto, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861 À 46 a 461) 
Conpons idem. 46 a 461% 
Certificados . 421), à 42% 

img a 2 
p PE, 4 

Titulos de divida publica [das ! ç 
tres operações] 12 am 
Papel-moeda.. a 29 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsá de Madvil, em 29 de márgo — 8 por cento 
ésnsolidado a 49,80, 49,85 — 3 dito difierido a 43,40, 


483,85. : 
Em'81 — 3 por cento consólidado a 49,95 — 3 
dito differido a 48,50, 48,45. 

Bolsa de. Pariz, em 29. de março — 3 por cento 
franceza 69,65 — 4 1/o dito à 97,90. 

Em 31>3 por cento francez a 
dito a 97,25. 

Bolsa de Londres, em 29de março — Conso- 
lidados de 9354 a 933/4: 

Em 31 — Consolidados de 935) a 933/g 


CSSIZS,sti 


69,85 — 4 1), 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 3 DE ABRIL 
As IL monas Da xaxoã 
Fóra da barra não se avistaembarcação alguma. 
O vento é N. O. (fresco) é o mar um tanto agi- 
tado. : 


PORTO 2 DE ABRIL 


N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 


LISBOA 31 DE MARÇO 
ENTRADAS 
ANVERS, Santander e Corunha, 29 dins. — Va 
por paq. fr. Languedoc. 
CARDIFF, 7 dias, — Chalupa ing. Galeed.— 
SAmIDAS 
PALERMO. — Barca americ. Palerme. 
'ANTINOPLA. — Palhabote amerie. N. 


- LEIGH. — Escuna dih. Catharine. 
VIANNA. — Palhabote Anjo da Guarda. 


SETUBAL. — Brigueing. Vigilant. 

POMERÃO. — Brigue ing. Lishoa. 

ALICANTE, — Escuna hesp. Cacilda. 

PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paq. fr. Estre- 
madure 

SETUBAL: —Vapor paq. ing. Lancefield. 

SHANGHAI (China). — Vapor ing. Tittan. 

LIVERPOOL, — Barca ing. Anne Logan. 


——— cem 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
LISBOA, 1 DE ABRIL 


ENTRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 6 dias— Vapor pa- 
quete D. Luiz. 

SOUTHAMPTON e Vigo 5 dias.— Vapor pa- 
quete ing. Alhambéa. 

S. NAZAIRE e Vigo 6 dias.—Vapor paquete 
fr. Ville de Pariz. 

PORTSMOUTH 20 dias, — Chalupa amerie, 
Constelation. 

LONDRES 17 dias. — Escuna ing. Queen of 
the Tsles. 
LIVERPOOL e Boumorag 30 dias, — Escuna 
ing, Volante. 

SANIDAS 

SETUBAL. — Escuna din. Anna Margareth, 

IDEM.— Escuna din. Ganimed. 
IDEM, 


Escuna han. Anna Meta. 


IDEM. —Patacho zus. Impi. 
PERNAMBUCO. —Patncho Maria da Gloria. 
FIGUEIRA. Patacho Constante. 


LBEITH. —Galeota hol. Blondine. 

SETUBAL. —Brigue din, Sára, 

ERQ Escuna fr. France. 
SGOW.—Escuna ing. Octavia. 

GIBRALTAR E MARSELHA.— Vapor pag. 


fr. Languedoc, 


nopla recebidas hoje alcançam a 19 de março. 
30:000 familias bulgaras dos arredores da 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


PARIZ ? DE ABRIL. — Segundo o 
MONITEUR. O governo fraticez desap- 
prova a convenção celebrada em So- 
Jedad, no Mexico por ser contrária à 
dignidade da Franca. o 

CONSTANTINOPLA 1 DE ABRIL. — 
Os revoltosos gregos de Nauplia e: 
na mesma situação. Pedem a de 
são do ministerio, a dissolução das 
camaras e o armamento da guarda 
macional. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decrotadas, pela enrta de 16 de 
14 “de fevereiro de 1861, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas promulgadas até 22 
de fevereiro do corrente anno e da nova reforma 
da alfandega municipal de Lisboa. x 

Está quasi completa a sua impressão e breve 
estará 4 venda no eseriptorio da typographia Po- 

2 69. 
3 


pular, rua do Bomjardim: n.º 
Preço 500 réis. à 
— Paxa os snrs. assignantes. do «Commercio 
Porto» 400 réis. É Ao ade 
- UM, CABELLO. — Disparate comico em um 
acto por D. Francisco Corona Bustamante, tradu- 
zido por Antonio Vieira Lopes: 0 2 4 
» Vende-se ma livraria Moré. 11 
O RETRATO de Sua Magestade El-Rei 
nhor D. PedroV em fórma de'grande, medalha. 
Vende-se na livraria de; Jacintho A. P. da Sil- 
va, rua do “Almada nº 134, + 
Preço........ EO “ua. 500 réis. 
(968) 


REVISTA CONTEMPORA: DE PORTU- 
Ga E BRAD Db saca E ADO 


doras da hope Javra ema nossa 
terra, conlietem quanto tem de ardtio e espir o 
con GR MAMteR HE is 


n5 cscriptos, estimular os 
rtes Copandoear obrei- 
dn st git 
en» — releve-se- 
rovado Ei 


fito muito aftopiigar! 
escriptore: EMiciçÃo 


nanda 
os artistas mars meritosos a 1 ps 
galeria de excellentes quadros, ede optiinos retra- 


tos das maiores illustrações. d'este seculo; — um 
principe que pelos seus elevados conhecimentos, qua 
idades e dedicação patriotica ha sabido Es as 
affeições umiversaes ali tem vindo estampar ós ad- 
miraveis primores' dos seús labores artisticos; — e 
finalmente a typographia tem posto todo o esmero 
em tornar esta publicação a mais nitida e elegante. 


Sine id 


[ee seguimento 
tanto recommendam e tem acreditado, este, per 
o peido 


dico, — para à sua sustentação durante o. 
Os que conta de existencia, — 


de perto-de tres anni 
abores, que vor. 


que exfórços, que Tidas, que diss: 
táde não tem; sido precisos 1. + À 
| Felizmente à imprensa, portugueza e estran- 
gera exalta € anima com incessantes elogios a «Re- 
vista Contemporânea» ; e avultado numero de subs- 
criptores dedicados, não só de Portugal e Brazil 
como te outros paizes, tem contribuido para-decor- 
rer a parte dos: gastos de tão d hi mpreza, 
— Mas será isto só o bastante? — Não. se 
Se a «Revista Contemporinea» fosse uma Em- 
preza especulativa ha muito que haveria estácado 
ante as innumeras dificuldades que se lhe erguem. 
no caminho. Mas seus intuitos são mais elevados. 
Leva comsigo o amor pela ilustração, por isso não. 
ha barreiras que não vença. ata] 
Para que à empreza, pois, levepor deante a 

sua obra de ilustração, é mister que as pessoas em 
quem ardem iguaes sentires, venham juntar seus 
tomes 4 lista dos seus substriptores, certas de que 
a «Revista Contemporanea» irá progredindo em mé- 


loria na rel do impulso que lhe imprimirem. 
CONDIGÓIS DA assianarúlia 
Na cápital Nag, províncias 
Por anno. 25000 | Por anno.. r. E 
Por semestre. ... 15100 El 


Por semestre... 


Avulso 300 réis. 
Recebem-se as assignaturas nas principaes Jo- 
jas de livros de Lisboa e ua de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva e N. Moré, no Porto. a 
oda "a correspondencia será dirigida, franca 
depoxte, no sor. F; da Costa da Matta, ad, tra 
dor da «Revista Contemporanea»; no eseriptorio do 
mesmo períodico, calçada do Sacramento n.º 7,:50- 
Dreloja, Lisbon 
Às assignaturas são pagas a 
dendo as das províncias serem remettidas por Y 
les do correio, 


n 


ANUNCIOS | 


Procissão de passos da Villa de Vallon= 

go, que havia de sabir no domingo 30 
do passado, ficou trausferida para, o dia 6 
do corvente abril. (973) 


E 
Contra-annuncio 
Narcisa da Luz e marido José Anto- 
nio Pereira Braga, «lá cidade de Bra- 
ga, declaram que é falso o anmuncio que 
em nome de Tgnacio Barrozo' de Mello, como 
representante de D. Maria Joaquina do Sa- 
cramento, da cidade do Recife, da provin= 
cia de Pernambuco, no império do Brazil, se 
fez novn.º 71 deste jornal de 27 do pas- 
sado , na párte em que diz pender com os 
annunciantes demandas sobre os bens da 
herança do fallocilaJono José Marques de 


Araujo, pois quemenhunie aeção logalmen- 
te instancada lan semelhante respeito, lê 
só mma questão de exução, que pende 
rante.o juizo: de diveito da comaren da! 
dade de Braga, em que se interpôz recur 


sn'que vai subir 4 velação do distrioto. 
Como procurador, 
Philippe Joaquim de Souza. 
(Segut-se o reconhecimento.) * 
(929) 


Casa particular 


PARA HOSPEDES 
A us das Taipas 0.º109, 4.º andar, ha 
cummodidades para receber dous hospe- 
des, 
Tambem se faz comida para fóra. 


ES N (972) 


O escriptorio da rua de 

ey S Prancisco n.º 5 ven- 

de-se uma machina para lavar roupae ha 

amostras de louça, crystaes e outros ob- 
jectos por preços commodos. 

(974). 


IM a rua formosa, caso n.º 24, sobre- 
uluga-se o primeiro andar alé no S. Mi- 
guel.» (975) 


VENDA DECASAS 


END EÇÃO uma morada de casas, 
bôa consirueção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º 
3 e 5; outra dita na mesmarua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S, Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau 9.º 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã alé ás 3 


da tarde, (207) | 


um + 


Transferencia de festividade 


ICOU transferida para domingo 6 de 

abril, a festividade e procissão da ir- 
mandade de Nossa Senhora da Bôa Mor- 
te, em Oliveira de Azemeis que devia Ler 
logar no domingo 30 de março, em razão 
do mao tempo. 


BANCO UNIÃO 


E”! conformidade do anmuncio já feito, 
acha-se aberto o cofre d'este banco, até 
o dia 5 do proximo abril, para o recebi- 
mento da primeira prestação de 20 p. c., 
todos os dias, santifipados, desde as 9 
horas da manhã até ás 2 da tarde. 
Porto, 18 de março de 1862. 
Os directores, 
. José da Silva Machado, 
o José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 
(838) 


Companhia de Reboques Maritimos 
> é Fluviaes 


0 Administrador d'esta companhia annun- 
cia que de hoje em diante está aberto 
o pagamento, na praça de Carlos Alberto 
n.º 132, do dividendo dê 138500 ou 13 e 
meio p. e. por aceão determinado pela as- 
semblea geral da mesma companhia. 
Porto, 28 de março de 1862. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira, 
(933) 


Sociedade de soecarros dos marce- 
neiros, entalhadores e artes cor- 


relativas da cidade do Porto 


O dia 6 de abril, pelas 9 horas da 

, manhã, tem de haver reunião de as- 
sembléa geral, a que se roga o compa- 
recimento dos snrs. associados, no largo 
do Corpo da Guarda n.º 2, para se dar 
cumprimento ao $ 1.º do artigo 29 dos es- 
tatutos, tendo em vista o artigo 24, que man- 
da abrir a sessão uma hora depois da mar- 
cada. 

Porto, 31 de março de 1862. 

Henrique de Andrade Basto, 
1.º secretario. 


OSE' Joaquim da Silva Guimarães e seus 
filhos rogam ás pessoas da sua amisa- 

de o dislincto obsequio de assistirem. aos 
responsos de sepultura que por alma de 
sua presada esposa e maia snr.“ D. Ma- 
- gdalena da Costa e Silva, devem ter lo- 
gar hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos 
Terceiros do Carmo. (965) 


D Amelia. Rodrigues Machado de Brito 
* e Manoel José Gonçalves Machado 
agradecem a todos os ill.mºS e exc.mºS snrs. 
que se dignaram assistir aos oficios de se- 
pultura que tiveram lugar na noute de 26 
de março na igreja da SS. Trindade por 
alma de seu chorado marido e neto o snr. 
Manoel José de Brito, e a Lodos tributam 
os seus respeitosos agradecimentos. 

(956) 


D Maria Joaquina Ferreira Lima, agra- 
* dece cordealmente a todos os exc.!98 
e illBOs snrs. que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura, que, por alma 
de sua presadá tia a exe? snr.º D. 
Angela da Natividade Mendes, se fizeram 
na real Capella de Nossa Senhora da Lapa, 
na noute de 22 de março, protestando a, 
todos o seu sincero reconhecimento e gra- 
tidão. (957) 


Io Ribeiro de Mesquita, João Ribei- 
ro de Mesquita Junior e Thomaz Ri- 
Deiro de Mesquita julgam ter agradecido 
a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir nos responsos de sepultura, que por 
alma de sua filha e irmã D. Rita d'As- 
sumpção de Souza Mesquita, tiveram logar 
na noute de 21 de março na igreja da 
SS. Trindade; mas se por ventura dei- 
xassem de cumprir este dever para com 
alguem, pedem desculpa, e por este meio 
lhes tributam os seus sinceros agradvci- 
mentos. (963) 
CENSO 
A NA Joaquina do Amaral Ribeiro, Ad 

lino Maria Pinheiro da Costa Ribeiro, 
Bernardino Maria Ribeiro da Cruz e José 
Antonio de Souza e Silva, julgam ter agra- 
decido a todos'os ill.MºS e exc.MS snrs, 
que lhes fizeram o dislincto obsequio de 
assistir no dia 12 des março, ao respon- 
so de sepultura por alma de seu presado 
marido, pai, tio e cunhado, Manoel Fer- 
reira Pinheiro da Costa, que teve logar 
na igreja da insigne collegiada de Cedo- 
feita; mas podendo ser que tenha havido 
algum esquecimento involuntario da sua 
parte, o fazem por este meio, protestan- 
do-lhes a todos sua eterna gratidão. 

Ed (969) 


2 Instancia de Manoel Ferreira Alves, 
se passaram editos com o praso de 
30 dias, a contar de 27 de março corrente, 
a chamar todae qualquer pessoa, e com 
especialidade os herileiros de José Xavier 
Carneiro, que se julguem com direito ao 
producto da propriedade arrematada pelo 
supplicante, sita na rua dos Mencadores 
n.º 152 e 154, d'esta cidade, o qual pro- 
dueto se acha consignado em deposito pu- 
blico, cuja arrematação fez por virtude de 
execução que Nuno Ferreira da Cunha pro- 
move contra José de Castro Guimarães, isto 
pelo cartorio do escrivão Figueiredo, do 
juizo da 4.º vara, d'esta mesma cidade, 
sob pena de lançamento e que findos os 
ditos editos tem de se julgar a mesma 
propriedade livre e desembargada para o 
arrematante. 
Como procurador, 
Guilherme Perreira da Cunha. 
(925) 


Arrematação de predio 


BAZAR BOA FÉ 
Nº din 6 do corrente, pelas 1f ho- 


ras da manhã, se ha-de arrema- 
tar pelo maior preço que fôr of- 
ferecido. pelos concorrentes, uma morada 
de casas de 4 andares, sita na rua de S. 
Nicolau com os n.º 30 e 32, com lindas 
vistas; a qual paga de pensão 800 réis e 
o dominio de 40 um, tudo à Santa Casa 
da Misericordia, (950) 


COMO SE PRATICA NA ALTA 


gria que recebeu a seguinte licença : 


para que possa ser 


nosso paiz. 


ta, etc, ete. 


dos Douradores n.º 178, 2.º andar, onde 


Recopilação esmerada de todas as orações 
de missa e Lodos os oficios da semana san 
O editor d'este thesouro catholico julgou do seu primeiro dever submettêlio á 
approvação de sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa, e foi com ineffavel ale- 


MIMO DE AMENDOAS 


OCCASIÃO DA SEMANA SANTA 


R 


SOCIEDADE ESTRANGEIRA 


Presente d'um livro — e um livro de todos o mais necessario para o bom chris- 

tão— deve preferir, entre as pessoas delicadas, ao rotineiro uso das amendoas 
confeitadas, porque o livro fica sendo uma memoria de quem brindou. 

Assim, o melhor e mais delicado: mimo que n'esta oecasião se póde ofertar é o 


MANUAL DO CHRISTIANISMO 


APPROVADO POR SUA EMINENCIA O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 


novenas, setenarios, varios methodos 


a. 


« Damos a nossa approvação ao excellente livro NEamual do Christianismo, 
lido por todos os feis que no patr 
sujeitos à mossa purisdiação e aulhoridade ordinaria. 

« S. Vicente, 42: de junho de 18598. — M. ParrrARCHA. » - 

Um rico volume de 700 paginas, enriquecido de 6 magnificas gravuras em aç 
mais de 200 vinhetas, com o ftontespicio colorido e dourado, unico LIVRO DE MIS- 
SA, CONFISSÃO E SEYANA SANTA approvado e authorisado pelo primeiro prelado 
do reino, e como tal o unico tambem que póde satisfazer a alma piedosa do christão, 
porque em objectos de doutrina é o prelado o juiz que póde e deve authorisar o seu 
uso, o que, infelizmente, falta em todos outros livros de orações até hoje usados no 


chado, e fóra d'elle, se acham 


aço e 


Este-livro foi enviado á França para d'alli ser devolvido oncadernado e acabam 
de chegar mais de 1:000 volumes com capas de carneira com filetes dourados —mo- 
saico dourado por folhas com fechos de metal dourado --marroquim de relêvo dou- 
rado por folhas com fechos de metal dourado — chagrin francez dourado por folhas 
com fechos de metal dourado — velludo de velêvo com guarnições e lindos fechos de 
metal dourado fino — dito ricamente guarnecido com emblemas religiosos e fechos, 
etc — marfim ou gelatina (novo gôsto) muito ricos e madre-perola com fechos de pra- 


Vendem-se no Porto, na livraria de Jacinfho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 
154, e em Lisboa unicamente no eSeriptorio do editor Francisco Arthur da Silva, rua 


se acham em grande numero, 


(967) 


ARMAZEM 


vel como tambem 
Tambem se encontra um sortimento de 


DE PIANOS 


E 
LAMBERTINI, FILHO & E." 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 
i 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar. 


“ESTE estabelecimento acha-se um variado surlimefito de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 

BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como orgãos da an- 

tiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 

Os propsietarios não só vendem os pianos com uma redueção de preços nota- 

os garantem pelo espaco de um anno. 


(691) 


pianos novos para alugar. 


a oleo, 


6 para cima abatimento. 


3 da tarde. 


PEOTOGRAPEI 


EM OLEADO, PAPEL E VIDR 


POR a 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


botões de camisa, etc. 


CATXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


OR acuerdo del consulado de Espaiia y 
“de conformidad con la antoridad ju- 
dicial competente, se hace público, que en! 
el Banco Mercantil de esta plaza, en don-, 
de tiene establecida su caja central de re-! 
caudacion esta agencia consular, existe 
depositada la cantidad de 36:380 réis, pro- 
ducto del expólio del finado súbdito es- 
paiol Manuel Antonio Alonso, y además 
una máquina para fabricar masas, que per- 
teneciente al mismo expólio, se halla tam- 
bien convenientemente depositada, y como 
existan varias reclamaciones de deudas con- 
tra el dicho expólio, pudiendo haber otros 
acreedores ignorados; por elpresente, se 
cita, Ilama y empluza á todos los que se 
crean con derecho, tanto en concepto de 
herederos como de acreedores, para que 
se presenten a deducirlo dentro del termino 
de 30 dias en esta cancilleria consular, pues 


hubiere lugar. 
* Oporto, 31 de marzo de 1862. 
EL canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(945) 
OR acuerdo del consulado de S.M, Ca- 
tólica en esta ciudad, y de conformi- 


público y notorio, que en el dia 8 de abril 
proximo, se pondrá en subasta pública, á 
quien mas diere, el subarriendo de lu casa, 
calle de Fuente Taurina, numeros 86 y 88 
con las camas, muebles, y demás enseres 
correspondientes al establogimiento de hos- 
pederia, que en la misma tenia la finada 
muger que era del súbdito espanol Juan 
Vazquez, ausente en punto incierto del im- 
perio del Brazil, cuya subasta tendrá lu- 
gar en la cancilleria del dicho consulado, 
calle del Molino de Viento a la una de la 
tarde del citado día, conforme álas con- 
diciones que se hallarân de manifesto. 
Oporto, 31 de marzo de 1862. ; 
EL caneiller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(946) 


E” Cedofeita "n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. (867) 


Attenção 


praça de D. Pedro n.º 134 a 137 


de no hacerlo, les parará el perjuício que | & 


dad con la autoridad competente, se hace | 


A 
N recebem-se hospedes, por preços com— 


mudos. (840) 


“AVISO 


Conselho administrativo do batalhão de 
cadores n.º 9, em virtude das ordens 
recebidas, ha-de arrematar a obra precisa 
aproximadamente em um lerço dos telha- 
dos do edificio que o corpo oecupa; con- 
sequentemente, convida todas as pessoas 
que pretenderem licitar na referida. obra 
a comparecerem na secretaria do corpo no 
dia 14 do proximo mez de abril, poden- 
do, se assim o desejarem, obter na mes- 
ma secretaria as condições que lhe serão 
impostas no acto da arrematação. 
Porto, 1.º de abril de 186 
) P. de P. Videira, 
Tenente de caçadores n.º 9. 
(944) 
MA pessoa que se acha 
habiliiada em escriptu- 
e que tem alguma prática da lin- 
gua ingleza, desejn empregar-se em qual- 
quer casa commercial: quem precisar póde 
dirigir-se em carta fechada com as in- 
ciaes A, B. €. no escriptorio. d'este jor- 
nal, (966) 
= (QUEM achasse os papeis de 
ordens e licenças do pa 
dre Antonio José da Cunha, da freguezia 
de Vallega, da 3.º comarca ecclesiastica da 
Feira, e lh'os entregue, receberá bôas al- 
vigaras. (961) 
A jest Luiz de Souza, na rua Por- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 


prasar ou vender uma morada de casas na |2 


rua Chã que tem o n.º 61, com. serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 
1465) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 

lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
ae agua de bica. 

E livee de cheias e sujei 

desfalque: quem o pretender d 


a pequeno 
-se á rua 


do Calvario n.º 62. [3649] 
Bolacha de agua e sal ao modo de 


Lisboa 
ABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 406, a 220 réis o kilogramma 


Lugar de escripta 


vv” individuo deseja empregar-se n'um 
lugar de escripta; tem boda letra, prin- 
cipios de latim e francez, sujeila-se a g 
nhar pequeno ordenado e dá os esclare- 
cimentos precisos da sua conducta. Quem 
o pretender deixe, o seu nome e morada 
na rua de Bellomonte n.º 25, 4 

UEM quizer alugar a casa 


Es da ruada Bôa Vista n.º 


259 a 261 dirija-se à rua de D. Maria 


HM. n.º 32 à 36. (958) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dous andares com qui 
tal, sita na-rua de Cima de 
la n.º 99 a 401: quem a pretender d 
se á mesma para tractar com sua dona. 


(970) 


* Pipaspara alugar 
A INHADAS para vinho e aguardente: 
no caes da Ribeira n.º 30, 
(624) 


(942) 


Attenção 
RESPASSA-SE a lojn de pezo da Praça 


do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(749) 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac: 
cões dos bancos. 


(610) 


Joaquim Baptista - de: Lemos 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e 32 

pa os snrs. facultativos que acaba de re- 

ceber dos melhores estabelecimentos de Ingla- 
terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, ap- 
parelhos e ntensilios empregados na medicina, cirur- 
gia o pharmacia. 

Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de bacalhan purificado, 
de Evans Sons & C.º, de Baisse Brothers & C., 
dito com ioduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico e com sulfato de quinino, chloro- 
formio inglez, capsulas de Raquin, de Mothes e ao 
Matico, injecção Brou e no Matico, pilulas de Cau- 
viu, de Debaut, de Vallet e de Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Earmier, ferro reduzido pelo hydrogenio 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara— 
bes, de Mowrier, chocolate de Mourier, pastilhas 
purgativas de Rogé, peitoraes do Nafé dos arabes, 
balsamicas de Regnauld, de lactato de ferro, de 
Santonina, de ipecacuanha, e digestivas Darcet. 
Konsso, Paracary, Mistura anti-asthmatica, Roch's 
Embrocation, caustico de Filhos, potassa eaustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e outras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether e de 
chloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
e essencia de salsa parrilha, tafetá gommado, papel 
de tornesol, caixas com soda e sedlitz, Stomachie 
Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarope de James verdadeiro. 

Caixas e carteiras com ferros cirurgicos, lance- 


* | teiros, Inncetas, bistoris, pinças, tesonras, algalias; 


cornetas neusticns, borrachinhas de caoutchont; ma- 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos meias elns- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar leite, areomotros, 
thermometros e muitos outros apparelhos, instrumen- 
tos e preparados moiernos. (T8) 


A rua da Gaevalhosa nº 60 ha para 

vender grande porção de rainunclos 
em vasos com flôres abertas de superiores 
qualidades. 

Turbantes amarelos, superior quali- 
dade. 

Rainunclo amarello com olho verde, 
dito côr de ouro, dito encarnado com olho 
verde, dito encarnado escuro, dito en- 
earnado claro, dito brancos dito amarello 
tostado, nova variedade de anemolas de 
lindos gôstos, tolipas e tolipões dobrados 
e singelos e oulras muitas flôres proprias 
das estações, (740) 


5.2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


Extracção terá logar no dia 7 de abril 

de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º M4 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a, ... 68600 réis. 

Meios bilhetes a. 38300. » 

Quartos de bill 0) 

Oitavos a. 

Cautellas de 500 e 

A mesma vendeu na ultima loteria o 
premios seguintes: 


Em oitavos e enutel- 


427... 40:0008000 | o qo 250 réis. 
2003000 | Em quartos. ' 
o y Em cautelas de 25! 
1875 1008000 | 500 réis. 
à X ' Em cautellas de 250 
2360 1098000 | 4 509 


6064 1008000 | Em bilhete inteiro. 
- x Em oitavos ecantel- 
6126 1008000 | de 3500 500 vs! 
(884) 


E - 
ATRENÇÃO 
Bda. A 
E 
4 rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 
uma porção de caixões movos proprios 
para vinho engarrafado ou para outros 
quaesquer generos. 


(926) 


Bellomonte n.º 107 
ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente quallidade a 48800 réis 


(corresponde a 400 réis o arratel). 
(881) 


por duzia, (714) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(927) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEUBRIEERD JUNIOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros authores a pre- 
cos madicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 
€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
és EM o dêposito n'esta ei- 
T dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commado. [91] 
NTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
3a 4 cavallos. 
Tracta-se do meio dia por diante. 


(924) 
M. J. CALHEIROS DE MIRANDA 


Rua dos Caldeireirosn.º 35 ec 37 


né BBEU um bonito, sortimento de ob- 
jectos de electro-plate e outras fizen- 
das, 


(934) 
Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


Domingos Dias de Frei- 
tas & Irmão 


Re sortimento de candieiros para 
gaz, diversas qualidades, assim como de 
balanço proprios para navios, e gaz para os 
mesmos: quem os pretender falle com Joa- 
quim Peixoto, na rua de Santo Antonio n.º 
176, proximo aos banhos quentes. 


VU” senhora estrangeiva, que 
, E se retira d'esta cidade, ven- 
ESS de um piano bom, com pouco uso 
(Es e de um dos melhores authores, 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 
(879) 


A rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 
(390) 


ENDEM-SE dons mastros 
renes de oleo, proprios 
para armação de um brigue ou barca: 
quem os pretender dirija-se ao estaleiro 
do Ouro, a entender-se com o capitão da 
barea AURORA. (943) 


ss, ENDE-SE um, carrinho inglez 
SE V novo e de afamado DAE 
te de Londres: falle na rua dos Inglezes 
n.º 48, ou na quinta dé Carlos Alberto, 
Entre-Quintas, aonde se mostrará. 

(935) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios nesta cidade do Porto, 

que andam pagas em dia: quem as pretender, 

póde dirijir-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos) n.º 38, 3.º andar. (729) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


LUSITA- 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA capitão Rar 
berto Kavanaugh, sa. 
hira com toda a Ire- 
vidade. E 


natarios Deh Mathias Feuerheerd Junior 


& C* e Alexandre Miller & Cx 


(911) 

-- Londres 

, e 4288 O vapor — AURO) 
(ERRO — n sahir brevemente, 
IN Consignatarios Deh 


o euerheerd Ju- 
nior *e Alexandre 
Millor & Cz 


(15) 


Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza = ALARM = ca. 
pitão Jolm Phelp, n sahir em março, 


(656) 
Hull iu 
O brigantim inglez=WOODVILLE, 


= capitão Guills, a conduzir os ear. 
regamentos da primavera |. 
“(6 


Para carga tracla-se com us consign 

tarios A. Miller & €.º, na Praga. 
Londres. 

O palhabote — NEREO, — capitito 


José de Almeida, sahe com breyi- 
dade. 


Nova-York - 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(a65) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza— ROE, — enpitão * 
John Graliani, saho com. ranita bre- 
vidade, a : 


S. Petersburgo - 


(4º CIDADE) E 
Ec A escuna — WILHELMINA, — ca- 
db pitão B. D. Bunje, sahe com brevi- 
dade. Ainda tem algum Ingar para 

(2) 


Gothenburgo eSto- ” 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi, 
tão Romare, sabe com brevidade, 
o! pda 
Bristol & Gloster 
SA escona inglem — BLIZ, a) 

a David Jenkins, sahe com bre 


(o 


(mo 


S (61) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 4 
Re 


Hamburgo 
O patacho portuguez — NOVO ACTI- 
à VÔ, — de 1.º classe, capitão Antonio. 
José de Magalhães, a sabir com bre. 
vidade, por ter amaior parte da car 
C4/ 9, 
(90) 
E = ipi 
Rio de Janeiro | 
A barca — SANTA CLARA, — sa- 
hirá no dia 10 do corrente mez de. 
abril, se o tempo dér lugar. Roga-se 
aos snrs. carregadores e ros, 
categCitem Iepaee sis ds sen 
zerem os conhecimentos no escriptorio dos caixas, 
Soares, Irmão, rna-do Almada nº 286 


RR) 


ga engnjada. 
D.ch Mathias Feuerheerd Jnnior &| 
Bellomonte. E 


. ] RO" 
Rio de Janeiro. |. 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Álhadas, vai sabircom 
muita brevidade ; para o resto da cars. 
ga e passageiros, para o que temer. 
cellentes Commodos e bom tractamento, tractá-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nara 
de 8. João n.º 91, ou cem Lourenço gro 


dos Inglezes nº 45, O 
. ; m oba O 
Rio de Janeiro . 
O brigue — MELLO 1.º de 14. 
classe, capitão Conto, isahirá, com. 
muita brevidade: para carga E 
se sngeiros para os quaes tem ee D- 
tes commnodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, ri das Flores n.º 99 a 101.4 


N 


o 
Vai sair com muita brevidade a g 
lera— DE, — enpitão Sani 
pira carga e pass 


fanoel Pereira 
de Carlos AlbertonP 821. 


Rio de Janeiro 
ERR rea ra 


4 ma quizer carre; u ir de pas 
os niPaDES dude Aida da 

cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou q 
noel. Joaquim Pinheiro, na travessa ade. 


“Rio Grande do Sul . 


(COM ESCALLA PELO RIO DE it 
aabirá com 


pulo 
“A Parea- ADITANÇÃO 

muita brevidade. Recebe "pass (a 
para ambos os  portos/e carga leve 
para o Rio Grandes. 


O vapor — 
NIA, o Conten- 


Eduardo da Costa Corrêa Leite, ma 


Novo n.º 11, 


te, sahirá 6. feira 4 do 
cotrente is 3 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
«uram-se fazendas a meio poe,e di- 


g (= 
Dublin e Glasgow 


RÃ and 


O vapor inglez 
— DE BRUS, — com- 
mândante JamesFlin, 
sabido d'aqui em 15 do 
deve estar de 
ra sahir outra 
os nã primei- 


Quem quizer carregar ou ir dé passagem di- 
ija-se a A. Miller & C4, rua dos Inglêzes nº 
3. (807) 


"Liverpool 


Já E O vapor inglez — 

E Ta FRANKKORT, — ca- 

Id bem pitão John Read, sahirá 
ea evemente, 
es 5 


Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem quizer cnrregar ou ir de passagem, dssim 


como ao snr. Carlos Coverley, nn ma dos Ingle- 
gos nº 85, (390) 


7 | Braga, run das Oliveiras n.º 48, 


“| DIABO. — A's 8 horas. ã 


Pernambuco 


tracta 


com Manoel José Monte 
m pal 


E Te 

Maranhão 

A darca — BRILHANTE, — capitão 

Joaquim Soares Extanislau, sale com 

Drevidade: para carga e passiens 
tracta-se- com Manoel José Monte 

a, rua das Oliveiras n.º 46. RCA 


"ESPECTACULOS | 


5.º feira 3 de abril. as 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene 
ficio: = O drama em 5 actos e 7 quadros LR: 
VADOR.— A comedia em um neto, em franceses 
CROQU. JLE. — Em que toma parte o snf 
Mendes Leal (Antonio) em obscqnio & beneficiadt 
= Aºs'8 horas. 


Domingo 6 de abril. ro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica DD 


Récita extraordinaria. — A opera — Rt 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


yP. DO GOMMERCIO DO PORTO! 7 


